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EDITORIAL 
FÉRIas...

É casual nessa altura do ano ouvir se muito falar das férias, 
do merecido descanso do tempo de recuperar energias depois 
de um ano de trabalho, é um direito do trabalhador, pois muito 
bem, na agricultura também devemos encontrar esse período 
de descanso, deve se organizar a exploração para que dentro 
das possibilidades possa o agricultor, encontrar condições para 
que consiga tirar uns dias para se dedicar a si próprio, visto 
que durante todo o ano dedicou se á exploração à terra e aos 
animais, precisa de estar com a sua família até porque é um 
período onde os filhos estão em casa de férias da escola e até a 
esposa se trabalhar fora.
Para quem não tem possibilidade de deixar a exploração, pode 
e deverá, aliviar a carga de trabalho por um período de tempo, 
passando menos tempo na exploração e aproveitar as horas 
mortas para lazer, depois da ordenha, dos animais tratados, 
saber aproveitar esse período para descansar, ou fazer outras 
atividades próprias da época como por exemplo praia, piscina 
piqueniques ou passear pela nossa ilha são alguns exemplos do 
que se pode fazer para disfrutar do verão.
Apesar das dificuldades que se vive no setor não devemos 
deixar de usufruir do descanso, do convívio familiar e dos 
amigos, pois é preciso estar em boa forma física e psicológica, 
para se estar num setor exigente como é a agricultura.

César Pacheco
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Fórum
Os desafios dos 
jovens agricultores

e o futuro da 
PAC pós 2020
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“Os desafios dos jovens agricultores 
e o futuro da PAC pós 2020” foi tema 
de debate

O fórum “Os desafios dos jovens agricultores e o futuro da 
PAC pós 2020” decorreu no Nonagon – Parque de Ciência e 
Tecnologia de São Miguel, na Lagoa, no dia 25 de maio.

Este fórum teve como principal objetivo trazer a público e envolver 
a sociedade nas preocupações dos agricultores, em particular dos 
jovens agricultores, sobre as mudanças que poderão surgir na PAC 
(Política Agrícola Comum da U.E.) depois do fim do atual período 
de orçamento da U.E. que termina em 2020.

Falando na abertura do debate, o presidente da Associação 
de Jovens Agricultores Micaelenses (AJAM) salientou a 
importância deste fórum, principalmente para preparar os 
jovens agricultores a enfrentarem os desafios tanto internos à 
região como externos.

César Pacheco relembrou que a agricultura assume-se como 
o maior e mais importante setor económico da região, sendo 
o fórum um espaço e uma oportunidade para que os jovens 
agricultores possam pensar o seu futuro, assim como, para quem 
define as políticas para a agricultura, entenda quais os desafios 
que os jovens agricultores enfrentam, como as estratégias a 
definir em prol da agricultura na região.

No que diz respeito à Política Agrícola Comum (PAC) da União 
Europeia, o presidente da AJAM destacou  a relevância da 
mesma, de forma a criar um nível de vida justo, principalmente 
com o aumento dos rendimentos. De relembrar que a PAC foi 
criada em 1962, tendo como principal objetivo garantir aos 
agricultores um rendimento em conformidade com os seus 
desempenhos.

Assim sendo, César Pacheco espera que, após 2020, haja 
um maior desenvolvimento da agricultura, com mais 
disponibilidade financeira, pois atualmente a conjuntura 
europeia dificulta, nomeadamente com os custos da segurança 
social, os acessos à terra e os créditos.

Segundo referiu, no plano económico, o ideal para a Região 
seria uma maior disponibilidade financeira, para que fosse 
possível o acompanhamento da evolução agrícola, embora 
reconheça que a atual CE dificulta esta pretensão, por isso 
considera que é necessário e crucial, que os diversos regimes 
de apoio sejam bem direcionados para que possam satisfazer 
os interesses dos diversos intervenientes. Contudo, não deixa 
de sinalizar as questões que dificultam o acesso ao exercício da 
atividade, nomeadamente os custos com a segurança social, a 
necessidade de maior celeridade noas decisões dos projetos, 
o acesso á terra e aos projetos, e uma maior reivindicação da 
realidade ultraperiférica junto da EU.

Neste fórum estiveram em discussão dois painéis, sendo o 
primeiro sobre “Os desafios dos Jovens na Produção Agrícola”, 
que contou com a intervenção de Luís Dâmaso da Bovinaçor, 
Hugo Garcês da Yoçor, João Monteiro da Easy Fruits and 
Salads e Rui Jorge da Coop. Vitivinícola da ilha do Pico.

Quanto ao segundo painel, “Que futuro para a PAC pós 2020”, 
teve como oradores: David Gouveia, Diretor de Serviços 
e Competitividade do GPP, a eurodeputada do PSD, Sofia 
Ribeiro, Jorge Rita, presidente da Federação Agrícola dos 
Açores e João Ponte, Secretário Regional da Agricultura 
e Florestas, sendo que o moderador dos dois painéis foi o 
presidente da Associação Agrícola de Santa Maria, Duarte 
Moreira.
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Cristina Calisto defende uma aposta 
no empreendedorismo local

Falando na sessão de abertura desta fórum, a presidente 
da Câmara Municipal de Lagoa defendeu a aposta no 
empreendedorismo local. 

Cristina Calisto mencionou que “as políticas europeias que 
sustentam os apoios comunitários atuais dizem que há que 
apostar no empreendedorismo de base local, inovando e 
arriscando, tirando partido de novos talentos, da criatividade 
das nossas gentes e também dos recursos naturais que 
dispomos para competir a nível regional e nacional, sendo 
precisamente nesse âmbito que se insere a agricultura”.

Segundo a edil lagoense, “este é o momento de apostar 
na ecoeficiência e na valorização dos recursos naturais 
endógenos, que devem ser vistos como elementos de qualidade, 
proporcionando um uso prudente e eficiente desses recursos, 
sendo, nesse sentido, que a aposta na formação de jovens 
agricultores se torna cada vez mais necessária e preponderante 
para o crescimento da nossa agricultura”. “Numa política 
comum justa sabemos bem que há que avaliar os desafios 
económicos, ambientais, de qualidade e os territoriais. 

A preservação da água, do solo, a biodiversidade, as tradições e o 
emprego são variáveis a ter em conta” e no final do seu discurso, 
a autarca defendeu que “o setor agrícola açoriano produz bens de 
qualidade e é um grande potencial que merece políticas fortes e 
defensoras da sua preponderância” acrescentou a autarca.

A autarca recordou que a Lagoa é considerável o número 
de explorações agrícolas, totalizando a existência de 271 
explorações, sendo este ainda um setor relevante no concelho.

Na Região há ainda muita margem 
para o rejuvenescimento do setor

Falando no arranque dos trabalhos do fórum, o Diretor Regional 
do Desenvolvimento Agrário, Fernando Sousa, felicitou a orga-
nização pela iniciativa de realizar um fórum com uma matéria 
tão pertinente como esta, não só para os jovens agricultores, mas 
para todos os agricultores dos Açores e entidades que trabalham 
diariamente com este setor. “Os jovens na Agricultura são um de-
safio para todos, quer seja a nível regional, nacional ou europeu. 
Nos Açores, a percentagem de jovens na agricultura é superior à 
nacional, incluindo o arquipélago da Madeira. No entanto, todos 
temos consciência que é necessário um maior rejuvenescimento 
neste setor”. 

Fernando Sousa adiantou que é necessário troná-lo mais cativan-
te para que os jovens possam aderir a esta atividade. Isto não é 
só importante para a agricultura açoriana, mas também porque 
é fundamental para a fixação de populações jovens nos nossos 
meios rurais, principalmente nas ilhas com menor oferta de pro-
fissões nas outras atividades económicas.

O Diretor Regional recordou que, de acordo com os últimos da-
dos tratados, de 2013, num universo de 11 825 explorações, só 
0,3% eram de agricultores com menos de 24 anos. 5,5% eram de 
agricultores entre os 25 e os 34 anos e 15,8% de agricultores entre 
os 35 e os 44 anos de idade. Ou seja, apenas 21,6% das explorações 
estavam nas mãos de agricultores com menos de 44 anos. 

No que diz respeito aos programas de desenvolvimento rural, no 
anterior Quadro Comunitário instalaram-se 257 pessoas como 
jovens agricultores, que correspondeu a um apoio de 9,3 milhões 
de euros, dos quais 1,4 milhões foram provenientes do orçamento 
regional. Dos jovens que executaram a totalidade dos seus proje-
tos no quadro anterior quadro (203), 60% tinha idade entre os 18 
e os 30 anos e os restantes 40% de 30 a 40 anos. 

SESSÃO DE 
ABERTURA 
DO FÓRUM
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nanceiro do regime POSEI e a sua maior flexibilização no que con-
cerne às modificações, para uma melhor adaptação, em tempo útil, 
às alterações provocadas particularmente pelos mercados.

 

Novo Banco dos Açores está ao lado 
dos lavradores açorianos

Falando igualmente na sessão de abertura deste fórum, Gualter 
Furtado, do Novo Banco dos Açores, destacou o facto desta enti-
dade bancária continuar ao lado dos lavradores açorianos.

Desde 1999 que o banco tem vindo a trabalhar com o setor. Se-
gundo recordou, em 2013 o banco tomou o que diz ter sido uma 
decisão estratégica, e já com a nova demonização, criaram uma 
oferta específica para o setor primário e apostar decisivamente 
neste setor.

Segundo Gualter Furtado, foram criados um conjunto de instru-
mentos de apoio à tesouraria, de apoio à reestruturação latifun-
diária, de aquisição a novos equipamentos, à modernização e de 
apoio ao comércio e exportações.

Este é um processo que se tem vindo a desenvolver, tendo já sidos 
financiados projetos num montante de cerca de 17 milhões de 
euros, apoiando diretamente 350 agricultores, o que representa 

A maioria instalou-se na bovinicultura de leite 63%, seguindo-se 
a bovinicultura de carne 21,4% e em terceiro lugar a Horticultura, 
Fruticultura e Floricultura. Mantem-se a predominância do géne-
ro masculino na atividade, com 84% das candidaturas.

No atual quadro comunitário, sob o nomo de Prorual+, já foram 
rececionadas 126 candidaturas e aprovadas 56, com um total de 
apoio de 2,2 milhões de euros de prémios. No âmbito do processo 
da reforma antecipada, a Região aprovou 11 candidaturas de um 
total de 18. Permitindo que esses 11 agricultores, com uma idade 
média de 61,5 anos pudessem sair da atividade de forma condig-
na. Isto representa para a Região um custo de aproximadamente 
300.000€. Atualmente, a somar-se a estas 11 reformas, decorrem 
nos Açores mais 267 reformas, por intermédio do apoio do ante-
rior quadro comunitário e do PDRU. 

Fernando Sousa recordou ainda que na Região existem aproxi-
madamente 11. 000 agricultores com marca de exploração ativa, 
havendo ainda muita margem para o rejuvenescimento do setor. 

O governante considerou ainda que “é cada vez mais importante 
a Comissão Europeia e o Parlamento Europeu, reconhecerem a 
necessidade de voltar a ter a medida do rejuvenescimento do se-
tor e reconhecerem que a Europa é constituída por latitudes mui-
tos dispersas e isso por si só trás também diferença na forma da 
organização agrícola em cada estado membro e em cada região, 
no tipo e modelos de produção e principalmente na proximidade 
dessas regiões e estados membros aos mercados”. 

Fernando Sousa recordou a resposta do Governo dos Açores à 
consulta da Comissão Europeia, relativamente à PAC pós 2020, 
tendo apontado que esta deverá ter um orçamento que assegure o 
desenvolvimento equilibrado das zonas rurais da Europa, em es-
pecial das regiões com condicionantes especificas e desigualdade 
de desenvolvimento face à Europa central. 

De igual modo para continuarmos a desenvolver sustentadamente 
a agricultura nos Açores é fundamental o reforço do envelope fi-
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quase 50% do segmento de negócio. Gualter Furtado destaca ain-
da o facto de não haver crédito mal parado.

Segundo adiantou, é assim apoiado o rejuvenescimento dos em-
presários e o emparcelamento, sendo que grande parte dos em-
préstimos são destinados à modernização das explorações.

Gualter Furtado considerou ser esta a aposta certa, num setor que 
é estratégico para os Açores, não podendo este ser apenas um cha-
vão.

“Os Açores têm alguma notoriedade em termos económicos e 
é no setor primário, na pecuária e no leite, representando quase 
30% do leite produzido, o que tem peso”.

O responsável reconhece que o setor dos jovens tem que ser um 
setor com conhecimento, sendo que ninguém consegue gerir sem 
informação, e especialmente informação atualizada, aprofundada 
e minuciosa.

Outro conselho que deixou aos presentes foi direcionado para a 
prevenção das doenças, sendo que é necessário haver um conhe-
cimento importante.

Outro desafio que Gualter Furtado apontou foi o facto de os lavra-
dores recorrerem à associação sempre que for necessário, tentando 
tirar o máximo de partido dos instrumentos financeiros e apoios 
comunitários, conhecendo bem todos os apoios que existem, “por-
que se estes existem são para ser utilizados”, recordou.

Gualter Furtado lembrou igualmente a importância dos lacticí-
nios, havendo a necessidade de estar ao lado da indústria, tentan-
do criar um produto de valor acrescentado e assim criar mais e 
melhor rendimento. 

“É importante apostar nos produtos e ir para a luta na comerciali-
zação, ir para os mercados externos”.

Por fim deixou vários alertas: é necessário regressar à terra com 
olhos no futuro; ter uma atividade rentável; ser empreendedor e 
ter uma boa gestão; ter segmentos estáveis e novos segmentos.

Destacou ainda ser necessário usar corretamente os apoios dispo-
níveis, sem ficar dependente destes, sendo que, as organizações e 
a banca de proximidade, tê a obrigação de cooperar.

“Crescer é exportar, ganhar novos mercados com melhores pro-
dutos, melhores rendimentos com mais crescimento e ajudar a 
por a agricultora no top do século XXI”, finalizou.

I PAINEL

“É importante a informação mas 
também é preciso saber filtrá-la”

No âmbito da realização do fórum “Os desafios dos jovens agricul-
tores e o futuro da PAC pós 2020”, estiveram em debate dois painéis, 
sendo o primeiro sobre “Os desafios dos Jovens na Produção Agrí-
cola”, que contou com a intervenção de Luís Dâmaso da Bovinaçor, 
Hugo Garcês da Yoçor, João Monteiro da Easy Fruits and Salads e 
Rui Jorge da Cooperativa Vitivinícola da ilha do Pico.

No âmbito do debate deste I Painel, Luís Dâmaso da Bovinaçor, 
uma empresa familiar que cresceu e com experiência, ressalvou 
um dos aspetos que acha determinantes, mais em termos pes-
soais do que como empresário.

Aos presentes, reforçou a importância da informação, sendo que 
hoje em dia, o nível de informação é muito superior e, neste sen-
tido, não só é importante ter acesso a essa informação mas saber 
como filtra-la. “Chegam muitas ideias e há que saber selecionar”.

Segundo adiantou Luís Dâmaso, existem muitos apoios, mas 
não adianta concorrer a tudo se depois não resulta, sendo que, 
na sua perspetiva pessoal, tem visto muitas pessoas a concorrer 
a apoios, mas depois não colocam em prática como deve ser.

Outro dos desafios que deixou neste fórum passa por não ha-
ver na região uma diferenciação clara dos produtos, como por 
exemplo no caso da carne.

“O produto dos Açores é um produto básico, sendo um sub pro-
duto do leite, porque vende-se como carne o aproveitamento 
dos cruzamentos que se faz para o leite. É pouco porque ai não 
se consegue competir com quem faz melhor”. 

Segundo lembrou aos presentes, “há que pensar muito bem na 
diversificação da produção de carne nos Açores”.

Luís Dâmaso diz ser possível, a quem produz leite, estruturar a 
sua produção para ter mais rendimento.

Lembrou ainda que é importante fazer perceber às pessoas, e no 
caso do setor bancário, que a produção primária é a base e o que 
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sustenta todo o resto, e hoje em dia, reconhece que, no público 
em geral, este é um setor mal tratado.

“A nível bancário há dificuldades em perceber os projetos e 
com margens reduzidas. No público porque não valorizam 
um produto que é produzido na região”.

O empresário vai mais longe e diz que há necessidade de se mu-
dar a imagem na carne para criar o valor acrescentado, tentando 
assim, de modo concertado e estratégico, apresentar um produ-
to com uma nova imagem e que apele à sua compra.

Outro desafio que deixou aos presentes neste fórum, tem a 
ver com densidade demográfica, um problema atual. “A terra 
é limitada, o crescimento é muito rápido no turismo, e há que 
pensar como aproveitar isto e trabalhar em cooperação”.

Recordou ainda que já existem exemplos de conflitos entre a 
produção animal e o turismo, sendo que a solução não parte 
apenas dos produtores, mas também de quem tem responsa-
bilidades politicas para o fazer.

Em suma, Luís Dâmaso da Bovinaçor entende ser necessá-
rio mudar a imagem dos produtos dos Açores, dar mais falta 
qualidade à carne, sendo que há muito trabalho a fazer, no-
meadamente com mais e melhor organização, concertação e 
estratégia para o setor.

“As empresas devem inovar de forma 
a se tornarem mais competitivas”

A empresa Garcez & Santos, Lda. foi constituída a 2 de Junho 
de 1978. Tomando a denominação comercial de YOÇOR, é há 
mais de 30 anos, a única fábrica na ilha de S. Miguel, a produ-
zir iogurtes com leite 100% Açoriano. Os iogurtes YOÇOR são 
produzidos de modo tradicional.

Uma empresa que ao longo dos anos tem vindo a crescer, e 
que chegou a um patamar de reconhecimento regional e na-
cional, face ao produto que apresenta, recordou Hugo Garcez.
Segundo o sócio-gerente, esta é uma empresa que nos últimos 
anos assumiu a inovação no negócio, consequentemente tem 
crescido e transpira saúde. Segundo dados apresentados neste 

fórum, a YOÇOR em 2016 cresceu 25% no seu volume de negó-
cios, sendo que, para 2017, é esperado chegar ao mesmo patamar.

Segundo Hugo Garcez, foi preciso inovar para chegar mais 
longe, e no caso desta empresa, a aposta foi direcionada para 
a venda direta em Portugal continental e na europa, não só os 
iogurtes como outros produtos produzidos na região.

Os Açores são cada vez mais reconhecidos não só no turismo, 
como nos próprios produtos produzidos na região. Hugo Gar-
cez reconhece o trabalho feito na divulgação dos produtos dos 
Açores além fronteiras e a empresa aproveitou “este comboio”.

O sócio-gerente da YOÇOR recorda que as maiores dificulda-
des das empresas tem a ver com a exportação, nomeadamente 
o transporte, mas que tem vindo a melhorar, havendo sinergias 
entre empresas, no sentido de rentabilizar e ter capacidade de 
exportação dos produtos açorianos.

Destaca ainda o facto das entidades públicas apostarem cada vez 
mais na promoção dos produtos açorianos no exterior, o que 
tem sido igualmente uma grande ajuda no crescimento da valo-
rização do que “cá se produz”.

Falando da sua empresa, outra preocupação deixada no fórum 
tem a ver com a questão da criação e estruturas próprias em 
Portugal continental e investir na própria fábrica de forma a dar 
resposta à procura que os produtos tem tido.

Neste âmbito, destaca a importância de haver um Quadro Co-
munitário de Apoio adequado às empresas com capacidade de 
exportação e produção, para que os produtos dos Açores pos-
sam chegar mais longe.

Segundo referiu, as empresas açorianas precisam de “um ligeiro 
empurrão” de forma a se tornarem mais competitivas acompa-
nhando as empresas da europa.

“A chave do sucesso poderá passar 
pela concentração da oferta” 

João Monteiro da Easy Fruits and Salads foi outro dos oradores 
deste fórum, onde acabou por falar sobre os desafios na horti-
cultura.

Trata-se de uma empresa jovem, constituída em 2010, mas ape-
nas chegou ao mercado em 2013.

Assenta na instalação de três jovens agricultores, com objetivo 
de quererem fazer algo diferente do que era feito até aqui na área 
da hortofloricultura.
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Segundo recordou o empresário aos presentes neste fórum, a 
empresa acabou por introduzir inovação, não só na variedade 
dos produtos, mas também no próprio formato como estes che-
gam ao consumidor final.

Segundo João Monteiro, a aposta foi na criação de variedades 
diferenciadoras, melhorando a oferta que já existia, mas tam-
bém na criação de uma marca e de um package associado a esta, 
para promover o retorno com compra regular.

Outro grande objetivo inicial dos jovens era constituir não só 
uma exploração agrícola, mas também uma pequena unidade 
industrial, onde pudessem processar as matérias-primas e criar 
um produto de 4ª gama (hortícola fresca, e que chega ao consu-
midor final pronto a consumir).

Trata-se de uma tendência crescente na europa e acreditaram 
que era possível enraizar essa tendência nos Açores, sendo um 
produto de valor acrescentado.

João Monteiro recordou que este foi um projeto que começou 
do zero, sem dinheiro, o que criou grandes dificuldades, mas 
hoje, olhando para trás, admitiu mesmo ser preciso ter uma 
certa dose de loucura para montar um negócio do género, e se 
fosse hoje voltava a fazer tudo de novo, até porque acreditavam 
no produto de potencial e tinham muita força de vontade, o 
que fez com que nunca baixassem os braços face às dificulda-
des.

A exploração da empresa está sediada na Lagoa, sendo que o ne-
gócio foi crescendo ao longo dos últimos quatro anos, com uma 
produção estável, dando trabalho a uma dezena de pessoas, seis 
afetas à produção primária e cerca de quatro a cinco de forma 
indireta na agroindústria.

Com o aumento da produção, as dificuldades surgem agora no 
encontrar novos terrenos para explorar, o que não tem sido fácil. 
Existe mercado para crescer, sendo que a principal cultura é a 
alface em que em 2016 foram produzidas cerca de 35 mil tone-
ladas e este ano de 2017 esperam fechar o ano com cerca de 60 
mil toneladas, de resto a maior produção desta empresa, entre as 
várias culturas produzidas.

Um dos principais desafios está no encontrar novos terrenos 
para produzir, porque a agropecuária ocupa a maior área dispo-
nível, existem igualmente dificuldades no arrendamento.
Na sua intervenção no debate no fórum, realçou os desafios, en-
quanto produtor e empresário, que passam pela manutenção da 
qualidade do produto e pelo crescimento, até porque sentem no 
mercado que há espaço para crescer.

João Monteiro analisou ainda o momento atual do setor onde 
referiu ser este o momento importante para refletir. Existe um 
desafio muito importante para a hortofloricultura, que passa 
pela organização e cooperação.
“O associativismo e o cooperativismo nunca foram a toada do-
minante entre estes produtores, e este é o momento em que isto 
tem que mudar”.

Segundo referiu, a conjuntura mudou, o mercado mudou e 
continua a mudar. “Existe, por um lado, o que é produzido lo-
calmente e o que é importado, havendo espaço para produzir 
mais, sendo que o próprio turismo fez aumentar a procura pelos 
produtos locais”.

“A própria distribuição tem crescido e é fundamental que a pro-
dução se organize, planeie, reforce a cooperação empresarial, de 
forma a fazer aumentar a escala da oferta”, adiantou.

Por isso o empresário entende que as associações e organizações 
de produtores têm o papel chave para superar estes desafios que 
a produção enfrenta, mas também é preciso que os produtores 
estejam unidos em torno o que é comum e fulcral a todos.

Não querendo fazer comparações, dá exemplo de não haver 
uma voz ativa como tem por exemplo a Associação Agrícola de 
São Miguel. “Os produtores não têm sabido fazer o trabalho de 
casa e enquanto não for feito, não haverá capacidade de reivin-
dicar seja o que for, sendo este o grande desafio”.

Segundo recordou, os jovens acabam por ter um papel funda-
mental nesta organização da produção e é preciso fazer face aos 
desafios que estão pela frente.

Como desafio, João Monteiro diz que a chave do sucesso poderá 
passar pela concentração da oferta, sendo este o maior desafio 
como o caminho a seguir, aliás, o mesmo que outras organiza-
ções seguiram e acabaram por ter sucesso.

“Manter a tradição, investindo no 
conhecimento e remunerar melhor 
o produtor, pode ser a chave do su-
cesso”.

Para o Engenheiro Rui Jorge, da Cooperativa Vitivinícola da ilha 
do Pico, os desafios do setor continuam a ser grandes.

Falando no fórum “Os desafios dos jovens agricultores e o futu-
ro da PAC pós 2020”, o Rui Jorge adiantou que a cooperativa tem 
cerca de 260 sócios, sendo que têm mais de 70% da produção de 
vinho na região.

Aos presentes destacou o facto de que falar da cooperativa é fa-
lar da história do vinho na região e perceber o que se passa hoje 
tem que se voltar a séculos passados, onde recordou a quebra na 
produção de vinho no séc. XVIII.

Segundo recordou, houve uns resilientes que preservaram as 
castas e em 1950 criaram a cooperativa, seis na altura, sendo 
que hoje ronda os 260.

Mas porquê tanto investimento no vinho? Deixou a questão com 
a resposta no reconhecimento do produto que tem vindo a ga-
nhar notoriedade a nível internacional. Rui Jorge recorda a par-
ticipação em diversas feiras em todo o mundo, desde a China, 
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Alemanha, Estados Unidos da América, França, Suíça, etc, com 
um enorme contributo não só da cooperativa como de privados.

Na ajuda a esta notoriedade está o facto também de em 2004, a 
Paisagem da Vinha do Pico ter sido eleita património da Unesco, 
o que permitiu uma série de regras e politicas que ajudou à ma-
nutenção dos currais de vinha.

O cultivo da vinha nos Açores é todo manual, sendo que mais de 
80% das vinhas são de currais de pedra.

Rui Jorge adiantou ainda que a cooperativa tem vindo a apostar 
em novas marcas, e tem vindo a aumentar gradualmente o pre-
ço das marcas, o que acaba por gerar mais dinheiro, tendo por 
objetivo pagar melhor aos produtores.

Segundo dados avançados neste fórum, a cooperativa paga 
atualmente 2,5€ o quilo de uva verdelho, quando há anos atrás 
não era possível pagar esse valor.
O engenheiro diz ser preciso valorizar o que existe, sendo impor-
tante essa valorização em outros mercados como o caminho a 
seguir.

Rui Jorge recorda a criação do primeiro espumante regional, sendo 
que já este ano a cooperativa irá apresentar dois novos espumantes, 
havendo assim uma valorização e diversificação do produto.

O objetivo da cooperativa passa por pagar quatro ou mais euros 
ao quilo ao produtor, destacando que o investimento dos pro-
dutores é grande e há que pagar e valorizar esse investimento, 
recordado que desde 2014 até 2017, a região passou de 230 hec-
tares de vinha para cerca de 600 hectares. 

Segundo adiantou a fase atual é embrionária, com o surgimento 
de novos viticultores, completamente diferentes dos tradicio-
nais, e que não tem tradição nesta área.

Há agora um crescente apetite por aprender, tendo a cooperati-
va feito vários cursos e formações, e com as salas cheias, demos-
tra que os produtores querem aprender.

Sofia Ribeiro defende majoração do 
POSEI

No âmbito da realização do fórum “Os desafios dos jovens agri-
cultores e o futuro da PAC pós 2020”,  o segundo painel em de-
bate teve como tema “Que futuro para a PAC pós 2020”, onde a 
eurodeputada do PSD Sofia Ribeiro foi oradora.

No debate, Sofia Ribeiro recordou que a revisão da PAC tem 
sido um processo complexo e muito burocrático. Segundo 

adiantou, desde 2015 tem-se estado num processo contínuo de 
simplificação e flexibilização da própria PAC, onde contou com 
quatro grandes iniciativas do comissário, desde logo, quer a ní-
vel flexibilidade da aplicação de regras; da alteração das linhas 
orientadores do sistema integrada do controlo administrativo; 
com autorização de fiscalizações preventivas com possibilida-
de de correção por parte dos agricultores; com flexibilização 
de esquemas voluntários de pagamentos ligados a jovens agri-
cultores; com a  revisão do sistema de pagamentos diretos, que 
ainda está a decorrer; assim como o processo “Omnibus”  que 
também ainda decorre.

Sofia Ribeiro recorda que esteve a decorrer a consulta pública so-
bre a PAC, onde destaca, pela negativa, a taxa de resposta de 0,3% 
de Portugal que é muito baixa em relação a outros países, dando o 
exemplo da Alemanha que tem uma taxa de resposta de 45,57%. 
A eurodeputada é da opinião de que, se a União Europeia atentar 
no nível de respostas dos estados membros, pode-se concluir que 
a próxima PAC podia ser o que a Alemanha quisesse.

A eurodeputada diz que agora tem de ser feito um trabalho 
oposto, já sedimentado no processo “Omnibus”, e que podem 
vir a constituir como pilares duma próxima PAC.

A criação de organizações de negociação é uma realidade que 
nem a nível nacional e regional se está preparado, diz Sofia Ri-
beiro, e este será um mecanismo essencial de proteção do agri-
cultor, em especial do pequeno agricultor e jovem agricultor.
Segundo adiantou, existe ainda uma proposta do PPE, que foi 
aprovada, que dá seguimento a um compromisso assumido de 
haver um sistema de regulação com a proteção do agricultor. 

A eurodeputada destacou outro dos pilares que serão defendi-
dos que passa por um maior apoio aos jovens agricultores e a 
novas instalações.

Sofia Ribeiro não deixou, igualmente, de recordar alguns dos 
receios que tem manifestado e que têm sido debatidos no Par-
lamento Europeu (PE), nomeadamente a saída do Reino Uni-
do onde se prevê uma perda líquida de financiamento anual de 
cerca de 10 mil milhões de euros, numa prespetiva otimista. Pe-
rante esta situação, certo será, que o próximo quadro financeiro 
plurianual, não vai ser possível estabelecer montantes nas várias 
rubricas e nas várias políticas, e neste caso na PAC.

A eurodeputada destacou outro grande desafio que tem a ver 
com o aumento da defesa dos pagamentos por condicionali-
dade, como por exemplo o número de trabalhadores agrícolas 
contratados ou que as explorações que tenham igualdade de 
género nos seus trabalhadores, tenham um efeito positivo nos 
seus pagamentos. 
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equivalências dessa forma, pois em matéria de agricultura não é 
isso que se pretende.

O presidente da FAA acredita que o sucesso desses jovens agricul-
tores passa por uma boa formação académica, mas também pela 
experiência prática, sendo que a escola de formação permitirá 
ensinar os jovens para as verdadeiras necessidades da agricultura.

Por outro lado, e no âmbito do debate, Jorge Rita defende que 
não se pode estar constantemente a pedir apoios, por via da cri-
se, sendo que o mesmo afirma que as crises no setor agrícola 
serão cada vez maiores, tanto a nível do leite como das conse-
quências meteorológicas com secas e cheias, considerando que 
as ajudas da União Europeia (UE) relativamente ao sector leitei-
ro foram “miseráveis e ridículas”. 
Dessa feita, o presidente da FAA acredita que a solução passa 
pelos seguros de rendimento, defendendo que a UE tem a obri-
gação de constituir essas situações.
Jorge Rita insistiu em perceber quanto é que custa, em termos eco-
nómicos e sociais, a falência do setor leiteiro para a Região Autóno-
ma dos Açores, afirmando que é realmente necessário que a União 
Europeia, em tempos de crise, apoie o setor do leite nos Açores.

Nomeou ainda a França como um país de boas referencias em 
matéria de agricultura, nomeadamente pela defesa que o gover-
no francês tem em relação aos agricultores, com organizações de 
produtores muito fortes. Jorge Rita exemplificou falando das ma-
nifestações em França, onde ninguém critica os agricultores pelas 
mesmas, onde todos as consideram normais. No que diz respei-
to ao setor leiteiro, Jorge Rita pretende que esta área seja tratada 
como em França, onde o leite não pode ser vendido a um preço 
inferior do que aquele estipulado, e esse valor é pago ao produtor.

O presidente da FAA afirma ainda que “temos o melhor leite da 
Europa e o mais mal pago”.

Por outro lado, foi defendida a ideia dos produtos regionais se-
rem mais divulgados e utilizados, principalmente nos hotéis e 
restauração, considerando que a indústria tem de ter esse papel 
comercial com a distribuição.

João Ponte reafirma importância 
da manutenção e reforço financei-
ro do POSEI

O Secretário Regional da Agricultura e Florestas reafirmou 
que é fundamental para as Regiões Ultraperiféricas, como os 
Açores, a manutenção e o reforço do regime POSEI, enquanto 
instrumento financeiro de apoio direto ao agricultor.
João Ponte, que falava no fórum ‘Os desafios dos jovens agri-

Neste debate Sofia Ribeiro voltou a mostrar a sua preocupação 
com a baixa taxa de resposta de Portugal no âmbito do processo 
de auscultação sobre a reforma da PAC, onde destacou o facto 
de que, nas respostas de Portugal, pior que a taxa de participa-
ção reduzia, foi o facto de quase 97% dos indivíduos que respon-
deram serem indivíduos e não associações e que apenas 3% di-
zem estar a responder em nome de uma associação profissional: 
Mais grave ainda, segundo disse, apenas 7% das respostas dizem 
respeito a indivíduos ligadas ao ramo agrícola, ou seja, cerca de 
93% das respostas nada têm a ver com o ramo agrícola. Ora, 
segundo entende, existem assim outros lobbies, nomeadamente 
da defesa ambiental, que poderão causar grandes pressões nas 
decisões da CE.

Por outro lado, a eurodeputada do PSD recordou algumas das 
propostas que foram apresentadas no âmbito da reforma da 
PAC, nomeadamente de se aumentar as isenções relacionadas 
com a diversificação de culturas. No que respeita às propostas 
de alteração com ferramentas de gestão de risco, houve propos-
tas inovadores e aliciantes, no caso concreto uma proposta para 
se criar um seguro de rendimentos.

Sofia Ribeiro recordou ainda, no âmbito das relações da cadeia 
alimentar, que está a ser feita pressão para que a CE regulamente 
o combate às práticas comerciais desleais a nível europeu, que 
tem que passar por uma cadeia de observação.

No que concerne ao Posei, a eurodeputada defende uma ma-
joração, e de futuro, destacou o facto de ter ficado como rela-
tora do PE relativamente ao parecer na agricultura na revisão 
do próximo quadro financeiro plurianual, onde entende que 
deverá haver um nível de compromisso que defina um quadro 
financeiro que venha ao encontro das necessidades dos agricul-
tores açorianos e portugueses.

Sofia Ribeiro finalizou dizendo que a PAC tem de basear-se em 
dois pilares essenciais: eficiência e ao nível de justiça.

II PAINEL

“Temos o melhor leite da Europa e o 
mais mal pago”

Jorge Rita, presidente da Federação Agrícola dos Açores (FAA), 
acredita que um futuro melhor para todos os agricultores, pas-
sa por uma melhor formação, sendo que a Associação Agrícola 
de São Miguel (AASM) pretende fazer uma escola de formação 
especificamente na área da agricultura com temáticas práticas.
Jorge Rita falava no âmbito do fórum “Os desafios dos jovens 
agricultores e o futuro da PAC pós 2020” .

O também presidente da AASM salientou que atualmente as 
escolas não têm qualquer tipo de controle nos estudantes de 
agricultura, sendo que Jorge Rita classifica a seleção feita “do 
piorio” relativamente à aptidão dessas pessoas, sendo a maioria 
estudantes têm problemas na sociedade.

“Pessoas que nunca conheceram a agricultura, que não perce-
biam nada do que é a agricultura tradicional e não percebiam 
nada de vacas”, explica Jorge Rita, afirmando que desses alunos 
nenhum continuou a sua formação e que não se pode fazer 
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cultores e o futuro da Política Agrícola Comum (PAC) pós 
2020’, salientou que devem ser aperfeiçoadas as medidas espe-
cíficas no domínio agrícola, tendo em conta as caraterísticas e 
os condicionalismos próprios de cada uma das regiões.

Na sua intervenção neste evento organizado pela Associação 
de Jovens Agricultores Micaelenses, o governante destacou 
que importa também reforçar o envelope financeiro do POSEI 
e flexibilizar as suas alterações para uma melhor adaptação às 
mudanças do setor.

Competitividade, ambiente, clima, nutrição e bem estar ani-
mal, sem esquecer o rendimento e a cadeia alimentar, são eixos 
estratégicos para a PAC pós 2020, frisou João Ponte.

Para o titular da pasta da Agricultura, são necessários apoios à 
inovação, investigação e transferência de conhecimentos para au-
mentar a atratividade e promover o rejuvenescimento do setor.

Por outro lado, alegou que importa implementar medidas de va-
lorização da produção de bens de valor acrescentado gerados no 
setor, nomeadamente ao nível do ambiente, clima, alimentação 
saudável, bem-estar animal e proteção da biodiversidade.

João Ponte salientou ainda a importância do contributo da União 
Europeia para a regulação de boas práticas, impedindo práticas 
desleais de comércio entre empresas da cadeia alimentar.

O Secretário Regional afirmou que a relação entre os diversos 
intervenientes na cadeia alimentar deve ser equilibrada e o va-
lor acrescentado distribuído equitativamente entre todos eles.

(Mensagem final com que terminou a sua intervenção o Secre-
tário Regional da Agricultura)DEBATE II PAINEL � Ricaro 
Serrão Santos

“É importante a informação mas 
também é preciso saber filtrá-la”

No âmbito da realização do fórum “Os desafios dos jovens 
agricultores e o futuro da PAC pós 2020”,  o seguno painel 
em debate teve como tema “Que futuro para a PAC pós 2020”, 
onde foram oradores David Gouveia (Diretor de Serviços e 
Competitividade do GPP), Sofia Ribeiro (eurodeputada PSD), 
Jorge Rita (presidente da Federação Agrícola dos Açores) e 
João Ponte (Secretário Regional da Agricultura e Florestas).

Por motivos de agenda o eurodeputado Ricardo Serrão Santos 
(PS) marcou presença através de um vídeo que foi apresentado 
a todos os presentes no fórum.

Serrão Santos, na sua mensagem, recordou a via de diálogo 
existente nos últimos anos, destacando que os desafios que se 
colocam não são radicalmente diferentes de um passado re-
cente, podem ser resumidos em três eixos: regulamentação na 
cadeia de valor, compatibilização ambiental num cenário de 
escassez de recursos e a questão orçamental.

Assim sendo, o eurodeputado defende que, no âmbito do pri-
meiro eixo, importa acolher novas realidades, que são as que 
resultam da desregulamentação e da integração. 

O eurodeputado recorda os períodos de turbulência vividos 
nos mercados agrícolas, levando a uma baixa do preço pago 
aos produtores, sendo assim, diz ser fundamental criar condi-
ções para que a catividade agrícola continue a ser viável à es-
cola de toda a união europeia, defendendo uma remuneração 
com preços justos, numa nova PAC e uma melhor coerência 
entre esta política e as poliíticas comerciais e de concorrência.

Quanto ao segundo eixo, que tem a ver com a compatibilização 
da viabilidade económica da produção agrícola num contexto 
de escassez de recursos e no crescente alerta relativamente às 
questões ambientais, Serrão Santos diz que foi dado um passo 
radical com a última reforma da PAC em 2013, o que exigiu 
um grande esforço de adaptação por parte dos agricultores na 
gestão diária das suas atividades. Assim, de futuro, é necessá-
rio garantir que os resultados são proporcionais ao esforço e 
aos objetivos ambientais pretendidos.

Quanto à disputa orçamental, o eurodeputado diz que, a parte 
destinada à agricultura, é um tema recorrente no processo de 
revisão orçamental. 

Segundo referiu, a PAC receberá cerca de 36% do Orçamento 
da UE em 2020, recordando que nos anos oitenta, recebia cer-
ca de 75%. Diz assim, Serrão Santos, ser imperativo justificar 
a a importância da PAC na resposta ao triplo objetivo econó-
mico, social e ambiental, não só para aos agricultores mas para 
todos os cidadãos e consumidores europeus. E é esta visão que 
deverá ser abraçada pela classe política nas negociações orça-
mentais.

Ricardo Serrão Santos admite que não será fácil impor face a 
outras  preocupações, mas entende que as especificidades das 
RUP são melhor acauteladas, desde a reforma de 2013, e assim 
deve-se manter esta tendência para impulsionar a competiti-
vidade da agricultura e reforça a sustentabilidade futura em 
todos os setores.

O eurodeputado defende que o POSEI, neste contexto, assume 
um papel relevante que deve ser salvaguardado, recordando o 
relatório de avaliação da Comissão que faz um balanço bastan-
te positivo da aplicação do programa. Destacou ainda o pare-
cer da sua autoria, aprovado pela Comissão da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural, onde e reafirmado que a agricultura é 
uma dimensão económica vital para as Regiões Ultra periféri-
cas, contribuindo para a coesão económica e social.

Segundo recordou ainda Serrão Santos, o relatório defendeu 
que o POSEI seja dotado que de recursos financeiros conse-
quentes no âmbito das negociações para o próximo quadro 
financeiro plurianual, com descriminação positiva para os 
setores agrícolas sensíveis das ultra periferias, nomeadamente 
para o setor do leite.
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O clima está em constante mudança, o contexto das explora-
ções de produção de leite também. Mas existe algo que parece 
prevalecer no tempo, as MASTITES.

Sabemos hoje que cada vez mais o desempenho das nossas 
manadas depende do nível preventivo que fazemos.

Sabemos também que em Portugal ainda é a mamite a princi-
pal causa de refugo nas nossas manadas.

COMO PREVENIR:

•	 Utilizar selantes na extremidade do têto no mo-
mento da secagem

•	  Hidratar e desinfectar o têto após a ordenha ten-
do em conta se a solução post-dipping contém 
substâncias repelentes.

•	 Manter o curral o mais limpo possível 

•	 Não deixar vazar totalmente os bebedouros (atrai 
moscas e insectos)

•	  Utilização de insecticidas pour-on (por cima do 
dorso do animal).

•	 Tentar ter um local sombreiro para as horas de 
maior calor

Na origem da infecção 
por estes agentes, em al-
guns casos está a mosca 
hydrotea irritans

Infecção por Arcanobacterium pyogenes

SABEMOS QUE: A sua propagação está ligada a insectos voa-
dores e é causada por um número variado de bactérias espe-
cialmente Streptococcus pyogenes e Arcanobacterium pyogenes. 

São frequentes os quartos do animal que ficam duros e dolo-
rosos.

Segundo um dos poucos estudos realizados em Portugal pela 
Universidade Técnica de Lisboa sabemos que 65% dos animais 
das explorações tem como destino o matadouro. Destes, 30% 
dos refugos devem-se a mamites, 24% devem-se a problemas de 
fertilidade e 11% devem-se a problemas podais (Stillwel, 2014).

Como tal e porque parece ser um tema que muitas vezes sus-
cita algumas dúvidas.

Iremos abordar brevemente nesta edição a “mastiite de verão”.

VITOR CHALAÇA 
Técnico Comercial 
Higiene E Nutrição Animal
vitor.chalaca@hypred.com

MASTITES

Como combater a mastite de verão 
e quais as suas causas.

DE VERÃO

FONTE: http://www.europeanmastitispanel.euhttp

Hydrotea irritans

A RELEMBRAR: 
1.	 As mastites são as afecções das vacas leiteiras 
que obrigam às maiores perdas e dispêndio mone-
tários por parte do produtor.
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A AJAM/CJA na 
Feira Açores 
2017
A Associação de Jovens Agricultores Micaelenses marcou mais 
uma vez a sua presença na edição da Feira Açores 2017, onde 
perante todos os visitantes deste evento apresentou os seus ser-
viços e atividades.

A organização da Feira Açores merece toda a nossa considera-
ção pelo modo como esta decorreu, permitindo que o sector 
agrícola Açoriano tenha uma oportunidade de se divulgar sem 
maiores ou menores protagonismos, mostrando a nossa capa-
cidade produtiva em várias vertentes, tendo sempre um deno-
minador comum, a qualidade e o respeito pelo meio ambiente 
e social.

Foi uma oportunidade de toda a população conhecer os nossos 
serviços, assim como a confirmação do nosso trabalho perante 
os sócios que sustentam a existência desta casa. Maior prova, 
foi a participação das novilhas da Cooperativa Juventude Agrí-
cola em leilão, onde foi bem evidente o reconhecimento de um 
trabalho feito durante vários anos, mostrando que a orientação 
genética dos nossos animais é um valor patrimonial que deverá 
ser mantido, e que muito nos orgulha.

As 8 novilhas que foram a leilão, são e devem ser o reflexo do 
empenho de todos os colaboradores desta exploração, que pre-
tendem que este mesmo esteja presente em cada serviço que a 
nossa organização presta a cada um dos seus associados.
Bem hajam.
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A produção de forragem de qualidade, em 
quantidade e de forma eficientemente são es-
tratégias que o agricultor tem para conseguir 
ganhar rentabilidade na sua exploração leitei-
ra. A silagem de milho é uma das principais 
forragens das explorações leiteiras Açorianas, 
o impacto de capital aplicado à sua produção 
é elevado, naturalmente os erros associados 
à sua produção irão aumentar o seu custo de 
produção, bem como a rentabilidade da explo-
ração.

Actualmente, uma boa parte das explorações já 
consegue produzir silagem de milho em quan-
tidade e qualidade, mas ainda de forma pouco 
eficiente. Neste artigo apresentarei vários erros 
que encontro na produção de silagem de milho 
e que afectam negativamente a sua produção, 
bem como a rentabilidade da exploração. 

Os Erros

1)	 Desconhecimento do custo final/
real de produção (€/ton):

a.	 São poucos os produtores que sabem ou tem uma 
boa noção do custo de produção, mas são ainda 
muito poucos os produtores que sabem qual o cus-
to final/real. Para a determinação do custo final/
real devem ser incluídas as perdas que ocorreram 
no processo de ensilagem ou ocorrem ao longo 
do tempo (silagem podre, com bolor etc….). Na 
minha opinião se os produtores soubessem qual 
o custo final/real muito dos erros mencionados a 
baixo deixariam de existir;

2)	Má compactação do silo:

a.	 A compactação do silo tem como objectivo re-mo-
ver todo o oxigénio de forma que a fermenta-ção 
ocorra o mais rápido possível e correctamente. 
Quando o oxigénio não é removido ocorrem fer-
mentações indesejadas que originam:

i.	 Crescimento de bolores e fungos – pro-dução 
de micotoxinas;

ii.	 Aquecimento,
iii.	 Perda de apetência – redução da ingestão de 

silagem;
iv.	 Em casos extremos apodrecimento;

3)	Má gestão da face do silo:

a.	 A face do silo deve estar o mais limpa possível e 
sem silagem solta pois ambos promovem o apa-
-recimento de fermentações secundárias e o aque-
cimento da silagem;

b.	 No máximo deverão ser necessários 2 dias para 
percorrer a face do silo. O cumprimento da fatia 
deve ter no mínimo 25 cm;

4)	Dimensão errada do silo:

a.	 Silos mal dimensionados dificultam a correcta 
compactação, dificultam a correcta gestão da face 
do silo

b.	 A determinação da dimensão do silo (altura, lar-
-gura e cumprimento) depende de vários factores: 

i.	 Quantidade de silagem removida diari-amente;
ii.	 O número de animais;
iii.	 Largura do tractor que calca o silo (a largura do 

silo de ter no mínimo 2x a largura do tractor);
iv.	 A altura do silo deve ser a adequada para que 

o tractor possa realizar a melhor compactação 
em segurança;

Paulo Aranha 
Médico Veterinário, PhD
pcraranha@gmail.com
paulo.aranha@financor.pt
10 de Julho de 2017

maiores erros
que ocorrem na
silagem de milho
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de é possível aumentar a dimensão do corte para 
conseguir mais fibra efectiva. Quando a planta está 
mais seca, esta deve se cortada mais pequena para 
facilitar a compactação e aumentar a digestão da 
fibra no rúmen;

9)	Outros erros 
a.	 Existe um conjunto de erros, tais como a incorrec-

ta preparação da terra, protocolo de adubação ina-
dequado, aplicação incorrecta de herbicidas e in-
secticidas que têm impacto na produção do milho 
e silagem, mas que são cada vez menos frequentes.

Consequência dos erros

A principal consequência dos erros é a perda de matéria ve-
getal (matéria verde e seca), pois o aparecimento de bolores, 
fungos, podres e o aquecimento resulta do crescimento de mi-
crorganismo que estão a consumir silagem. 

1.	 As porções da silagem quente têm menos energia, 
logo tem menor potencial de produção, e por vezes 
os animais reduzem a ingestão da silagem por falta 
de apetência o que também contribui para redução 
da produção;

2.	 As porções da silagem com bolor, fungos e podres 
não podem ser dadas aos animais (vacas em lacta-
ção, vacas secas, novilhas, novilhos, vitelos);

3.	 Silagens com teores de amido mais baixo, ou baixa 
diges-tibilidade têm menor potencial de produção;

4.	 Baixa de produção de milho por alqueire (ton/alq) 
faz aumentar o custo da silagem (€/ton) e conse-
quente o custo da alimentação

Considerações finais

O custo da tonelada de silagem de milho pode variar entre 30 
a 50 €/ton matéria verde), no caso das perdas serem elevadas 
o custo de produção poderá aumentará para valores extremos 
como 70 €/ton.

Existirão sempre perdas e erros, no entanto o produtor deve 
tentar reduzir o impacto destes, bem como potencializar o teor 
de energia da silagem de forma a reduzir o custo de produção 
da silagem e o custo de produção do litro de leite.

Existem outros erros na produção da silagem de milho, porém 
considero estes os mais relevantes, de fácil e barata resolução.

5)	Tapar a silo;

a.	 O Silo deve ser coberto o mais rápido possível para 
evitar fermentações secundárias e aparecimento de 
uma camada podre;

b.	 O material do plástico deve impedir a passagem de 
ar e/ou colocar mais do que uma camada de plásti-
co;

c.	 Deve ser colocado material (exemplo terra, sacas 
com arreia, pneus etc…) suficiente sobre o plástico 
para garantir que não entra ar no silo e permita 
proteger o plástico etc…;

6)	Escolha da variedade e ciclo do 
milho:

a.	 A selecção da variedade, do ciclo deve ser feito não 
pelo nome deste, nem porque no ano anterior uti-
lizou o mesmo milho no mesmo no terreno e obte-
ve bons resultados. Mas sim por factos concretos, 
exemplos:

i.	 Quando a sementeira ocorreu mais tarde do 
que no ano anterior é importante a pensar na 
necessidade de reduzir o ciclo do milho;

ii.	 Em zonas onde o terreno seca mais rá-pido 
considerar semear mais cedo e/ou escolher va-
riedades mais resistentes à falta de água;

iii.	 Considerar a digestibilidade e número de grãos 
de cada massaroca;

7)	Corte do milho no momento errado:

a.	 Quando o milho é cortado muito cedo o teor de 
matéria seca é normalmente mais baixo, mas o teor 
de amido é sempre inferior, consequente-mente 
o potencial de produção também é inferior. Um 
exemplo, em vez de cada Kg de matéria seca da si-
lagem produzir 2.2 L de leite irá produzir apenas 
2.0 L. Se considerarmos que é dado a mesma quan-
tidade de silo aos animais, 20 kg de matéria verde 
(32% de matéria seca) ou seja 6.4 kg de matéria 
seca verifica-se uma grande dife-rença na produ-
ção

	 2.2L x 6.4 Kg/MS = 14.08 L e 2.0L x 6.4 Kg/MS 
=12.8 L; 

8)	Dimensão do corte e grão de milho 
inteiro:

a.	 O milho de silagem deve ser cortado com dimen-
-são que deverá variar entre 2 a 2.5 cm, o grão terá 
de estar partido / esmagado de forma a aprovei-
tar o máximo da silagem (energia, fibra efectiva, 
amido). Contudo, quando a planta está mais ver-
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Mercado do setor dO
leite e lacticínios
Evolução do preço do leite à produção

Preços Médios Mensais em 2016/2017 Preços Médios Mensais em 2016/2017

Leite Adquirido 
a Produtores Individuais

Leite Adquirido 
a Produtores Individuais

Mês EUR / Kg Teor médio de Mat. Gorda (%) Teor Proteico (%)

JUN/16 0,277 3,72 3,16

JUL/16 0,272 3,62 3,12

AGO/16 0,272 3,66 3,13

SET/16 0,275 3,76 3,18

OUT/16 0,276 3,78 3,25

NOV/16 0,284 3,86 3,26

DEZ/16 0,298 3,81 3,26

JAN/17 0,288 3,90 3,26

FEV/17 0,288 3,85 3,23

MAR/17 0,293 3,76 3,21

ABR/17 0,294 3,64 3,23

MAI/17 0,292 3,60 3,23

Mês EUR / Kg Teor médio de Mat. Gorda (%) Teor Proteico (%)

JUN/16 0,210 3,83 3,05

JUL/16 0,206 3,77 2,98

AGO/16 0,210 3,74 2,97

SET/16 0,207 3,88 3,04

OUT/16 0,222 4,01 3,13

NOV/16 0,274 3,9 3,29

DEZ/16 0,282 3,85 3,27

JAN/17 0,272 3,78 3,23

FEV/17 0,272 3,71 3,23

MAR/17 0,275 3,67 3,25

ABR/17 0,273 3,66 3,24

MAI/17 0,273 3,69 3,22

Mês EUR / Kg Teor médio de Mat. Gorda (%) Teor Proteico (%)

JUN/16 0,250 3,75 3,18

JUL/16 0,245 3,70 3,11

AGO/16 0,242 3,69 3,10

SET/16 0,247 3,80 3,17

OUT/16 0,252 3,91 3,29

NOV/16 0,257 3,91 3,32

DEZ/16 0,270 3,84 3,29

JAN/17 0,253 3,75 3,24

FEV/17 0,254 3,75 3,23

MAR/17 0,256 3,68 3,27

ABR/17 0,256 3,60 3,26

MAI/17 0,257 3,75 3,24

Mês EUR / Kg Teor médio de  Mat. Gorda (%) Teor Proteico (%)

Produtores possuem tanque de refrigeração na exploração; 
transporte a cargo da fábrica

JUN/16 0,268 3,76 3,17

JUL/16 0,265 3,72 3,11

AGO/16 0,261 3,68 3,1

SET/16 0,264 3,76 3,16

OUT/16 0,269 3,88 3,27

NOV/16 0,227 4,06 3,19

DEZ/16 0,233 4,14 3,19

JAN/17 0,245 4,18 3,2

FEV/17 0,236 4,16 3,15

MAR/17 0,245 4,01 3,17

ABR/17 0,246 3,87 3,18

MAI/17 0,242 3,83 3,12

AÇORESCONTINENTE

Leite Adquirido a Postos de Receção
e Salas Coletivas de Ordenha

Produtores entregam em postos 
de receção da fábrica;

transporte a cargo do produtor

Fo
nt

e: 
SIM

A (
ht

tp
://

ww
w.

gp
p.p

t)

BARÓMETRO DE PREÇOS
Preço pago à produção por 1000 litros em vigor 2017

Preço base € 210,0000 € 196,7650 € 210,0000 € 200,000

Valor do ponto € 2,25 € 2,0300 € 2,1623 € 2,000

Décima de Gordura € 2,7500 € 3,0000 € 2,7434 € 2,7400

Décima de Proteína € 3,750 € 3,000 € 3,000 € 2,245

Subsídio regional € 6,235 € 6,235 € 6,235 € 6,235
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BÓNUS QUANTIDADE

BÓNUS QUALIDADE

PENALIZAÇÕES

QUOTA

até 69,999  -10,00 € 0,00 €

Nã
o a

tri
bu

i b
ón

us
 qu

an
tid

ad
e

7,00 €

70,000 – 99,999 0,00 € 0,00 € 7,00 €

100,000 – 149,999 7,00 € 0,00 € 7,00 €

150,000 – 299,999 14,00 € 0,00 € 7,00 €

300,000 – 349,999 15,00 € 0,00 € 7,00 €

350,000 – 400,000 15,00 € 0,00 € 7,00 €

400,001 – 499,999 15,00 € 0,00 € 7,00 €

500,000 – 600,000 16,50 € 0,00 € 9,00 €

600,001 – 849,999 16,50 € 0,00 € 9,00 €

850,000 – 999,999 16,50 € 0,00 € 10,00 €

1,000,000 – 1,999,999 16,50 € 0,00 € 10,00 €

2,000,000 – 4,000,000 16,50 € 0,00 € 10,50 €

> 4,000,000 16,50 € 0,00 € 10,50 €

< 400,000 CCS e < 100,000 CTM 25,00 € 22,00 € 11,00 €

  ≤ 250.000 CCS 2,50€

de 250.000 CCS a 300.000 CCS 1,00€

de 300.000 CCS a 350.000 CCS 0,00€

 > 1,000,000 CCS e/ou  > 400,000 CTM (–) 8 Pontos — — (–) 4 Pontos

de 350.000 CCS a 400.000 CCS –10,00€

de 400.000 CCS a 500.000 CCS – 65,00€

> 500.000 CCS – 95,00€

Refrigeração e entregas no cais de fábrica 
Entrega no cais Frio -Tanque próprio Frio -Tanque Fábrica Acumulação de cais + frio

BEL Explorações  27,45 € 23,96 € Não

BEL Postos 5,00 € Não

BEL Ribeirinha 10,00 €   Não

BEL Covoada 15,00 € 27,45 € 23,96 € Sim

BEL Coop, Santo Antão 23,44 €   Não

INSULAC Explorações  27,50 € 22,50 € Não

INSULAC Burguete e São Brás 12,50 € Não

INSULAC Restantes postos 10,00 €

INSULAC Fábrica 10,00 € 25,00 € 22,50 € Sim

UNILEITE Explorações  27,45 € Não fornece tanques Não

UNILEITE 12,50 € 27,45 € Não fornece tanques Não

UNILEITE Covoada 12,50 €   Não

UNILEITE Postos leite 2,50 €

PROLACTO 23,00 € 27,43 € 12,00 € Sim
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Exemplo com entrega no caIs

Exemplo com recolha na exploração, 
leite refrigerado e tanque do produtor

Preço base € 210,000 € 196,765 € 210,000 € 200,000

9 Pontos €20,25 18,27€ € 19,46 € 18,56

Décima de Gordura € 2,75 € 3,00 € 2,74 € 2,74

Décima de Proteína € 3,75 € 3,00 € 3,00 € 2,245

Subsídio regional € 6,235 € 6,235 € 6,235 € 6,235

Prémio quantidade €15,0 €0,00 — €7,00

Prémio qualidade €2,50* €25,00 €22,00 €11,00

Prémio caís de fábrica €10,00 Ribeirinha €10,00 €12,50 €23,00

Total € 270,48 € 262,27 € 275,94 € 270,78
Prémio caís de fábrica

 
€15,00 Covoada

€ 275,48
€12,50 Burguete e São Brás

€ 264,77

Prémio caís de fábrica
€23,44 Coop, Santo Antão

€ 283,93 

Preço base € 210,000 € 196,765 € 210,000

9 Pontos 20,25€ 18,27€ € 19,46 

Décima de Gordura € 2,75 € 3,00 € 2,74

Décima de Proteína € 3,75 € 3,00 € 3,00

Subsídio regional € 6,235 € 6,235 € 6,235

Prémio quantidade €15,0 €0,00 —

Prémio qualidade €2,50* €25,00 €22,00

Leite refrigerado €27,45 €27,45 €27,45

Total € 287,94 € 279,72 € 290,89

Preço por 1000 litros, para leite com pontuação máxima (9 pontos), 
TB 3,8 TP 3,3, quota 365000 litros 

Um produtor médio, com uma produção anual de 365,000 litros (entre 40 a 50 vacas), ga-
nhando os 9 pontos (abaixo das 250.000 CCS para BEL), 1 décimo de gordura acima do 
padrão (TB3,8) e 1 décimo de proteína (TB3,3), terá como melhor opção para entrega de leite 
o caís da Cooperativa de Santo Antão (Ponta Graça), recebendo 283,93€, por cada 1000 
litros de leite (56$92).  Ordem de melhor pagamento:
1.	 Bel (Cais da Cooperativa de Santo Antão) – 283,93€
2.	Unileite (Cais de fábrica) – 275,94€
3.	Bel (Cais da Covoada) – 275,48€
4.	Nestlé (Prolacto) – 270,78€
5.	Bel (Cais da Ribeirinha) – 270,48€
6.	Insulac (Posto do Burguete e São Brás) – 264,77€
7.	 Insulac (Cais de fábrica) – 262,27€

* Contagens inferiores 200.000 CCS

Conclusão
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calendário venatório
EDITAL

Anabela de Miranda Isidoro, Diretora Regional dos Recursos 
Florestais, torna público com fundamento no disposto no n°5 do 
artigo 32° de Decreto Regulamentar Regional n° 4/2009/A, de 5 de 
maio, de que por despacho de Sua Excelência o Senhor Secretário 
Regional da Agricultura e Florestas, de 28 de junho de 2017, foi 
aprovado o calendário venatório para a ilha de São Miguel, a 
vigorar na época venatória de 2017/2018, que se inicia a 1 de julho de 
2017 e termina a 30 de junho de 2018.

Artigo 1.°
1- 	 O calendário venatório, constante do anexo à presente portaria, 

vigora em toda a ilha de São Miguel.
2-	 A atividade venatória tem as limitações decorrentes do diploma 

que criou o Parque Natural da ilha de São Miguel.
3-	 É proibido todo e qualquer ato venatório, na Reserva Integral 

de Caça, designada por «Planalto dos Graminhais», criada para 
proteção da narceja, através do Decreto Regulamentar Regional 
n.° 19/2008/A de 17 de outubro, na ilha de São Miguel.

4-	 É proibido todo e qualquer ato venatório, nas Reservas Integrais 
de Caça, criadas para proteção da perdiz-cinzenta, através da 
Resolução do Concelho do Governo n.° 122/2011 de 17 de 
outubro de 2011, na ilha de São Miguel.

5-	 É proibida a caça com espingarda, nas Reservas Parciais de Caça, 
de proteção à codorniz, criadas pelo Decreto Regulamentar 
Regional n.°17/2000/A de 29 de junho, para a ilha de São Miguel.

6-	 É proibida a caça com espingarda, na Reserva Parcial de Caça, 
criada para proteção da galinhola, através do Decreto Regulamentar 
Regional n.° 27/2000/A de 12 de setembro, na ilha de São Miguel.

Artigo 2.°
1	 - Na época venatória 2017/2018, é permitida a caça às seguintes 

espécies:
	 a) Coelho-bravo (Oryctolagus cuniculus);
	 b)Codorniz (Coturnix coturnix);
	 c) Narceja (Gallinago gallinago);
	 d)Pombo-da-rocha (Columba livia);
	 e) Pato-real (Anãs platyrhynchos);
	 f) Marrequinha (Anãs crecca);
	 g)Piadeira (Mareca penelope, anteriormente designada por Anãs 

penelope).
2	 - Os processos de caça, períodos venatorios, horários e limites 

diários de abates para cada espécie cinegética, referida no número 
anterior, são os constantes do anexo à presente portaria.

Artigo 3.°
1-	 Na época venatória de 2017/2018, é proibida a caça às seguintes 

espécies:
	 a) Galinhola (Scolopax rusticola);
	 b)Perdiz-cinzenta (Perdix perdix);
	 c) Perdiz-vermelha (Alectoris rufa).
2-	 Na época venatória 2017/2018 é proibido caçar com utilização de 

furão.
3-	 É proibida, na caça ao coelho-bravo, a utilização de instrumentos 

cortantes de qualquer tipologia (foices, sachos e afins) para a 
abertura de veredas de passagem, assim como a caça ao coelho-
bravo em veredas recentemente abertas.

4-	 É proibido caçar ao pombo-da-rocha, nos locais de nidificação da 
espécie, nomeadamente junto às barrocas do mar e com utilização 
de barco.

5-	 É proibido o exercício da caça no lugar de Fajã do Calhau, 
localizado na freguesia de Água Retorta, no concelho de 
Povoação, por se tratar de uma zona de nidificação do cagarro 
(Calonectris diomedea).

Artigo 4.°
1-	 Na Época Venatória 2017/2018, é permitida a libertação de 

cães de caça de espécies cinegéticas de pelo, nomeadamente os 
cães utilizados na caça ao coelho (Podengos), para o respetivo 
exercita mento, durante toda a época venatória, apenas no último 
domingo de cada mês, entre as 9:00 horas e as 12:00 horas, nas 
áreas da ilha de São Miguel, cuja localização e delimitações abaixo 
se descriminam:
Área 1 -	 Situa-se na freguesia de Ponta Garça (concelho de Vila 

Franca do Campo). É delimitada a norte pela Estrada 
Regional n.°1 - 1.a, a este pela Rua da Gaiteira, a sul pelas 
barrocas do mar e a oeste pelo Caminho Novo;

Área 2 -	 Situa-se na freguesia de Feteiras (concelho de Ponta 
Delgada). É delimitada a norte pela Estrada Regional n.°1 
- 1.a, a este pelo Caminho do Porto das Feteiras, a sul pelas 
barrocas do mar e a oeste pela Grota do Ramal (Ramalho);

Área 3 -	 Situa-se na freguesia de Mosteiros (concelho de Ponta 
Delgada). É delimitada a norte pelas barrocas do mar, 
a este pela Grota do Loural, a sul pela Estrada Regional 
n.°1 - 1.a e a oeste pela Rua Direita do Pico de Mafra - 
Rua da Pedra Queimada;

Área 4 -	 Situa-se na freguesia de Santa Bárbara (concelho de 
Ponta Delgada). É delimitada a norte pelas barrocas 
do mar, a este pela Rua do Couto, a sul pela Estrada 
Regional n.°1 - 1.a e a oeste pela Grota das Lajes (limite 
de freguesia);

Área 5 -	 Situa-se nas freguesias de Porto Formoso e de São Brás 
(concelho da Ribeira Grande). É delimitada a norte 
pela Rua dos Moinhos (antigo Caminho da Ladeira da 
Velha) e pela estrada que liga o lugar de Moinhos (Praia 
dos Moinhos) ao centro da freguesia do Porto Formoso 
e posteriormente à Rua do Areeiro na freguesia de São 
Brás, a este pela Rua do Areeiro e pelo Ramal de São 
Brás, a sul e a oeste pela Estrada Regional n.°1 - 1.a;

Área 6 -	 Situa-se nas freguesias de Fenais da Ajuda, Lomba de 
São Pedro (concelho da Ribeira Grande) e Achadinha 
(concelho do Nordeste). É delimitada a norte pelas 
barrocas do mar, a este pela Ribeira do Lenho que 
desagua na Ribeira dos Caldeirões até ao mar, a sul pela 
Estrada Regional n.°1 - 1.a e a oeste pela Rua da Vera da 
Cruz, seguindo pela Avenida do Pensamento e pela Rua 
de Nossa Senhora da Ajuda, contornando pela direita a 
igreja e o cemitério dos Fenais da Ajuda, em direção às 
barrocas do mar;

Área 7 -	 Situa-se nas freguesias de Santo António de Nordestinho 
e São Pedro de Nordestinho (concelho do Nordeste).É 
delimitada a norte pelas barrocas do mar, a este pela 
Ribeira de Água que serve também de limite à Reserva 
Parcial de Caça de proteção à codorniz, localizada na 
freguesia de São Pedro Nordestinho, a sul pela Estrada 
Regional n.°1 - 1.a e a oeste pela Grota do Calvo que 
atravessa a zona denominada por Eira Velha, localizada 
na freguesia de Santo António de Nordestinho;

2-	 Durante a libertação dos cães de caça de espécies cinegéticas de 
pelo, para o respetivo exercitamento:

REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

SECRETARIA REGIONAL DA AGRICULTURA E FLORESTAS

Direção Regional dos Recursos Florestais
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2-	� A formação inicial correspondente ao primeiro módulo 
deve ser assegurada ao formando até 31 de dezembro de 
2017.

3 –	�A frequência da ação de formação referida no número an-
terior, até 31 de dezembro de 2017, autoriza a aplicação de 
tais produtos para efeitos da Lei n.º 26/2013, de 11 de abril, 
até 31 de dezembro de 2019.

4- �O requerimento de inscrição referido no número anterior 
deve ser apresentado nos Serviços de Desenvolvimento 
Agrário de Ilha.

5 – �Os agricultores que se tenham inscrito no primeiro módu-
lo, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 254/2015, de 30 de dezem-
bro, mas não tenham frequentado o mesmo, estão dispen-
sados de apresentar o requerimento referido no número 
anterior.

...

VICE-PRESIDÊNCIA DO GOVERNO, 
EMPREGO E COMPETITIVIDADE 

EMPRESARIAL 
E 

SECRETARIA REGIONAL 
DA AGRICULTURA E AMBIENTE

Portaria n.º 50/2016:
Altera o artigo 5.º da Portaria n.º 44/2016, de 12 de maio, que 
regulamenta a linha de apoio designada por SAFIAGRI III, 
criada pela Resolução do Conselho do Governo n.º 64/2016, 
de 30 de março, e destinada a compensar os encargos finan-
ceiros bancários relativos a empréstimos aplicados em investi-
mentos em explorações agrícolas localizadas na Região Autó-
noma dos Açores.



	 a) Não é permitida a formação de grupos com mais do que 
5 pessoas e matilhas com mais do que 12 cães, devendo os 
detentores dos cães aportar a Carta de Caçador e as Licenças dos 
cães;

	 b) É proibida a utilização de instrumentos cortantes de qualquer 
tipologia (foices, sachos e afins), a abertura de veredas e a 
instigação dos cães à captura de qualquer espécie cinegética ou 
outra;

	 c) É proibida a detenção de qualquer tipo de espécie cinegética ou 
outra, assim como colher, destruir ou perturbar intencionalmente 
os ninhos e ovos encontrados;

	 d) É proibida a entrada em terrenos cujas culturas não o permitam, 
nas zonas assinaladas para a proteção de espécies cinegéticas e em 
terrenos onde a circulação dos cães ou dos seus detentores possa 
colocar em risco os bens pertencentes a terceiros.

Artigo 5.°
1 -	 Na Época Venatória 2017/2018, é permitida a libertação de cães 

de caça de espécies cinegéticas de pena, identificados como cães-
de-parar, para o respetivo exercitamento, durante toda a época 

venatória, salvo nos meses de fevereiro a setembro, em que a 
libertação dos cães-de-parar apenas é permitida no 1o e no 3o 
domingo de cada mês, entre as 9:00 horas e as 12:00 horas, nos 
terrenos cujas culturas assim o permitem, à exceção das zonas 
assinaladas para a proteção de espécies cinegéticas.

2. Durante a libertação dos cães de caça de espécies cinegéticas de 
pena, para o respetivo exercitamento:

	 a) Não é permitida a formação de grupos com mais do que 
2 pessoas e soltar em simultâneo mais de 2 cães, devendo os 
detentores dos cães aportar a Carta de Caçador e as Licenças dos 
cães;

	 b) É proibida a utilização de armas, abater, capturar ou deter 
qualquer espécie cinegética ou outra, colher, destruir ou perturbar 
intencionalmente os ninhos e ovos encontrados;

	 c) É proibida a entrada em terrenos onde tenha decorrido 
qualquer prova de caça, com lançamento de espécies cinegéticas 
criadas em cativeiro, pelo período de uma semana, a contar 
da data da sua realização. A informação sobre os locais e datas 
de realização das provas de caça estará disponível nos serviços 
florestais.

Calendário Venatório da ilha de São Miguel, para a época 2017/2018

Espécie Processo de caça Período venatório Horário Limite diário de abates

Coelho-bravo
(Oryctolagus cuniculus)

Corricão
De 3 de setembro  
a 10 de dezembro 
(apenas aos domingos)

Do nascer-do-sol até 
às 15:00 horas

2/caçadorBatida e Espreita
De 12 de novembro  
a 10 de dezembro 
(apenas aos domingos)

Do nascer-do-sol até 
às 15:00 horas

Cetraria

De 1 de setembro 
a 9 de dezembro 
(apenas às quartas, quintas, 
sextas e sábados)

Do nascer ao pôr-do-sol

Codorniz
(Coturnix coturnix)

Salto 
(com cão de parar)

De 10 a 31 de dezembro  
(apenas aos domingos) Das 9:00 até 

às 12:00 horas 5/caçador

Cetraria De 7 a 28 de dezembro 
(apenas às quintas-feiras)

Galinhola
(Scolopax rusticola) Proibida a caça

Narceja
(Gallinago gallinago)

Salto
De 12 de novembro 
a 31 de dezembro 
(apenas aos domingos)

Do nascer-do-sol até 
às 15:00 horas 3/caçador

Perdiz-cinzenta
(Perdix perdix) Proibida a caça

Perdiz-vermelha
(Alectoris rufa) Proibida a caça

Pombo-da-rocha 
(Columba livia) Espera

De 3 de setembro 
a 28 de janeiro 
(apenas aos domingos)

Do nascer-do-sol até 
às 15:00 horas 15 /caçador

Pato-real
(Anãs platyrhynchos)

Salto e Espera
De 12 de novembro 
a 31 de dezembro 
(apenas aos domingos)

Do nascer-do-sol até 
às 15:00 horas 3/caçadorMarrequinha

(Anãs crecca)

Piadeira
(Mareca penelope)
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PEDRO MENDONÇA
Inseminador da AJAM
Junho | 2017

Neste mês de Junho, o classificador da APCRF (Associação Portuguesa Criadores Raça Frísia) visitou novamente a exploração 
do Centro de Bovinicultura (AJAM / CJA) como tem acontecido desde 2012. Esta visita acontece com a finalidade de classificar 
19 vacas no qual a maioria destas aguardava por esta visita. Das dezanove vacas classificadas 14 são primíparas, obtendo assim 
em média 86 Pontos (Muito Bom) representando 57.9% deste grupo agora classificado. Foram solicitadas três reclassificações no 
qual a média foi de 86 Pontos (Muito Bom) facto relevante com o evoluir das lactações tem se mantido um bom sistema mamário 
e boa locomoção de patas. Estes resultados abaixo apresentados são a demonstração destes mesmos valores que também serve de 
ferramenta para continuar a definir linhas orientadoras com a finalidade do top em Excelência. 

A ausência de classificação em 2013 deve-se á impossibilidade da APCRF.

Grupo da Classificação do Efetivo

Visita da APCRF e Novidades 
2º Trimestre

ANO Excelente % Muito Bom % Bom + % Bom % Regular % Mau % Total Animais

2017 0 0.0 11 57.9 8 42.1 0 0.0 0 0.0 0 0.0 19

2016 0 0.0 4 12.5 28 87.5 0 0.0 0 0.0 0 0.0 32

2015 0 0.0 12 63.2 7 36.8 0 0.0 0 0.0 0 0.0 19

2014 0 0.0 17 37.8 28 62.2 0 0.0 0 0.0 0 0.0 45

2012 0 0.0 12 20.3 38 64.4 9 15.3 0 0.0 0 0.0 59

A partir de 2016 inclusive, na classificação morfológica da Garupa, Estrutura e Capacidade deixa-se de evidenciar a pontuação 
final sobe este modo.

*fonte APCRF

Pontuação das Regiões Morfológicas

ANO Garupa Força Estrutura Capacidade sistema mamário Carácter Leiteiro Pernas e Pés Pontuação Final Total

2017 0 87 0 0 83 84 84 85 19

2016 0 84 0 0 82 84 82 83 32

2015 83 87 87 87 84 85 85 85 19

2014 80 86 86 85 83 84 84 84 44

2012 81 84 84 84 82 83 82 83 59

Nome - Pedigree Previsão aos 305 dias Kgs Leite T.B. % T.P. %

3091 Casual x Sosa x TC2006 Inquirer x Leader x Calomel 10.046 3.83 3.31

3086 Topshot x Gerard x Titanic x Progress x Batman 9.978 4.02 3.37

3109 Topshot x Dorcy x n/a 9.583 3.75 3.18

3069 Epic x Statue x n/a 9.481 3.02 3.11

3068 Brokaw x  Toystory x n/a 9.291 4.15 3.26

2995 TC2856 Dusk x Magnestis x Roy x Roscoe x Astre x Benefit 9.240 3.78 3.40

2968 Willrock x Lin x Leduc x Progress x Batman 9.037 3.14 3.28

3078 Beluga x Smarty x Rudolph x Belt DB 9.008 3.72 3.19

*fonte APCRF

Novidades em destaque na 1ª Lact.  ao segundo  trimestre de 2017- Previsões 
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JORNAL OFICIAL
SECRETARIA REGIONAL 

DA AGRICULTURA E FLORESTAS

Portaria n.° 43/2017 de 20 de junho de 2017:
Considerando a Portaria n.° 26/2015, de 5 de março, alterada 
e republicada pela Portaria n.° 108 /2015, de 31 de julho, al-
terada também pelas Portarias n.° 65/2015, de 21 de maio, n. 
19/2016, de 29 de fevereiro e n.° 40/2017, de 26 de maio, que 
estabelece as normas de aplicação da Medida 10 -«Agroam-
biente e Clima», do Programa de Desenvolvimento Rural da 
Região Autónoma dos Açores 2014-2020, abreviadamente de-
signado por PRORURAL+;

Considerando a Portaria n.° 30/2015, de 9 de março, altera-
da e republicada pela Portaria n.° 100 /2015, de 30 de julho 
e alterada pelas Portaria n.° 18/2016, de 29 de fevereiro e n.° 
40/2017, de 26 de maio, que estabelece as normas de aplicação 
da Medida 11 - «Agricultura Biológica», do Programa de De-
senvolvimento Rural da Região Autónoma dos Açores 2014-
2020, abreviadamente designado por PRORURAL+;

Considerando que nos Açores os jovens agricultores têm mos-
trado cada vez maior interesse em tomar um lugar na agri-
cultura, torna-se, por isso, necessário adaptar as condições de 
transferências das explorações entre gerações.

Assim, manda o Governo Regional dos Açores, pelo Secretário 
Regional da Agricultura e Florestas, nos termos da alínea d) do 
n.° 1 do artigo 90.° do Estatuto Político-Administrativo da Re-
gião Autónoma dos Açores, conjugado com a alínea c) do n.° 2 
do artigo 5.° do Decreto-Lei n.° 159/2014, de 27 de outubro, e 
o ponto 7 da Resolução do Conselho do Governo n.° 31/2015, 
de 27 de fevereiro, o seguinte:

...

SECRETARIA REGIONAL
DA AGRICULTURA E FLORESTAS

Portaria n.° 41/2017 de 31 de maio de 2017:
Considerando que o regime de Apoio à Modernização Agrí-
cola e Florestal, designado por “PROAMAF” e aprovado pela 

Portaria n.° 39/2016, de 4 de abril, funciona concomitante-
mente com o Programa de Desenvolvimento Rural, financiado 
pelo Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural para 
período de 2014-2020 (PRORURAL+), e, tal como o nome in-
dica, proporciona a atribuição de apoios que contribuem para 
o desenvolvimento, adaptação e modernização das explora-
ções agrícolas e florestais, incrementando a sua mecanização, 
através de um processo simples e célere;

Considerando que os apoios atribuídos ao abrigo da Portaria n.° 
39/2016, de 4 de abril, passam a ser concedidos de acordo com 
o Regulamento (UE) n.° 702/2014, da Comissão de 25 de junho, 
e por isso consideram-se compatíveis com o mercado interno, 
na aceção do artigo 107.°, n.° 3, alínea c) do Tratado sobre o 
Funcionamento da União Europeia, e estão isentos da obrigação 
de notificação prevista no artigo 108.°, n.° 3 do referido Tratado;

Considerando a necessidade de integrar alterações, clarificar 
procedimentos e de torná-los mais consentâneos com os obje-
tivos pretendidos, torna-se necessário proceder à revogação da 
Portaria n.° 39 /2016, de 4 de abril.

Assim, manda o Governo Regional dos Açores, pelo Secretário 
Regional da Agricultura e Florestas, nos termos da alínea d) 
do n.° 1 do artigo 90.° do Estatuto Político-administrativo da 
Região Autónoma dos Açores, o seguinte:

CAPÍTULO I
Disposições gerais

Artigo 1.°
Objeto

A presente portaria estabelece o Programa de Apoio à Moder-
nização Agrícola e Florestal, PROAMAF.

Artigo 2.°
Objetivos

Os apoios previstos na presente portaria visam reforçar os indi-
cadores de modernização das explorações agrícolas e florestais, 
melhorando o desempenho global, a sustentabilidade, a com-
petitividade e as condições de trabalho, através de investimento 
em equipamentos, inovação e na rede elétrica de baixa tensão.

...
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SECRETARIA REGIONAL 
DA AGRICULTURA E FLORESTAS

Portaria n.° 42/2017 de 1 de junho de 2017:
Considerando a Resolução n.° 49/2017, de 26 de maio, que au-
toriza a Secretaria Regional da Agricultura e Florestas a conce-
der apoios financeiros nos domínios da agricultura, pecuária, 
promoção da saúde e bem-estar animal e proteção dos animais 
de companhia e define os termos gerais da respetiva atribuição;

Considerando que a determinação dos prazos de candidatura 
e a definição da tramitação dos processos são da responsabili-
dade do membro do Governo competente na área de agricul-
tura e florestas;

Assim, ao abrigo do disposto no ponto 9 da Resolução n.° 
49/2017, de 26 de maio, manda o Governo Regional dos Aço-
res, através do Secretário Regional da Agricultura e Florestas, 
o seguinte:

Artigo 1.°
Apresentação de candidaturas

O acesso aos formulários de candidatura bem como a respe-
tiva entrega, acompanhada de todos os documentos exigi-
dos, deve ser efetuada por via eletrónica, através do endereço 
http://servicos-sraa. azores.gov.pt/form/RCG492017

Artigo 2.°
Prazo de entrega

O prazo de entrega de candidaturas é de 20 dias seguidos con-
tados a partir da data de entrada em vigor da presente portaria.

Artigo 3.°
Análise das candidaturas

1.	 As candidaturas são objeto de análise e parecer dos servi-
ços competentes da Secretaria Regional da Agricultura e Flo-
restas no prazo máximo de 20 dias seguidos a contar da data-
-limite de entrega definida no artigo anterior.

2.	 Podem ser solicitados aos candidatos elementos ou do-
cumentos adicionais considerados relevantes para a análise e 
emissão de parecer sobre a candidatura apresentada.

3.	 A não entrega dos documentos ou elementos mencionados 
no número anterior dentro do prazo estabelecido para o efei-
to, salvo motivo devidamente justificado e aceite pelo serviço 
competente, bem como o não cumprimento dos critérios de 
elegibilidade fixados nos termos da Resolução n.° 49/2017, de 
26 de maio, determinam a exclusão da candidatura.

4.0 parecer mencionado no n°1 deve conter uma proposta de 
decisão sobre a candidatura analisada.

Artigo 4.°
Decisão

1. A decisão final sobre as candidaturas compete ao Secretário 
Regional da Agricultura e Florestas.

2.A decisão de aprovação está sempre condicionada pela exis-
tência de cobertura orçamental para assegurar o respetivo fi-
nanciamento.

3.A decisão final é comunicada, por escrito, aos interessados.

...

SECRETARIA REGIONAL 
DA AGRICULTURA E FLORESTAS

Despacho n.° 1533/2017 de 19 de julho de 
2017:
Considerando que pela Decisão C (2015) 850, de 13 de 
fevereiro de 2015, da Comissão Europeia, foi aprovado o 
Programa de Desenvolvimento Rural da Região Autónoma 
dos Açores 2014-2020, abreviadamente designado por 
PRORURAL+, nos termos previstos no Regulamento (UE) 
n.° 1305 /2013, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 
17 de dezembro, relativo ao apoio ao desenvolvimento rural 
pelo Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural 
(FEADER);

Considerando que o PRORURAL+ inclui na Medida 10 - 
Agroambiente e Clima, a Submedida 10.1 -Pagamento de 
compromissos respeitantes ao agroambiente e ao clima;

Considerando que a Portaria n.° 26/2015 de 5 de março, 
alterada e republicada pela Portaria n.° 108 /2015 de 31 de 
julho, estabeleceu as regras aplicáveis aos apoios a conceder 
no âmbito daquela submedida do PRORURAL+;

Considerando que, de acordo com o previsto no artigo 42.° 
do Decreto-Lei n.° 137/2014, de 12 de setembro, o organismo 
pagador dos apoios no âmbito do Fundo Europeu Agrícola 
de Desenvolvimento Rural, é o Instituto de Financiamento 
da Agricultura e Pescas, I.P., (IFAP, I.P.);

Considerando a necessidade de proceder à transferência 
de verbas, para o organismo pagador, correspondentes à 
comparticipação da Região Autónoma dos Açores;

Assim, ao abrigo da alínea c) do n.° 1 do artigo 25.° do 
Decreto Legislativo Regional n.° 3/2017/A, de 13 de abril, 
determino:

Autorizar a transferência para o Instituto de Financiamento 
da Agricultura e Pescas, I.P., (IFAP), da importância de 230 
000,00 € (duzentos e trinta mil euros), destinada ao pagamento 
das despesas com a aplicação da regulamentação comunitária 
no âmbito do FEADER (Medida 10 - Agroambiente e Clima, 
Submedida 10.1 - Pagamento de compromissos respeitantes 
ao agroambiente e ao clima).

A importância referida no número anterior será suportada 
pela dotação inscrita no Capítulo 50, Programa 2 - 
Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural; Projecto 2.4 
- Diversificação e Valorização do Espaço Rural; Acção 2.4. 
2 - Pagamentos Agroambientais e Natura 2000; Classificação 
Económica 08.02.01 - Bancos e outras instituições financeiras.

14 de julho de 2017. - O Secretário Regional da Agricultura e 
Florestas, João António Ferreira Ponte.

...
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SECRETARIA REGIONAL 
DA AGRICULTURA E FLORESTAS

Despacho n.° 1535/2017 de 19 de julho de 
2017:
Considerando que pela Decisão C (2015) 850, de 13 de fevereiro 
de 2015, da Comissão Europeia, foi aprovado o Programa de 
Desenvolvimento Rural da Região Autónoma dos Açores 
2014-2020, abreviadamente designado por PRORURAL+, 
nos termos previstos no Regulamento (UE) n.° 1305 /2013, 
do Parlamento Europeu e do Conselho, de 17 de dezembro, 
relativo ao apoio ao desenvolvimento rural pelo Fundo 
Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural (FEADER);

Considerando que o PRORURAL+ inclui na Medida 19 -Apoio 
ao Desenvolvimento Local de Base Comunitária (DLBC) 
LEADER, a Submedida 19.2 - Apoio à realização de operações 
no âmbito da estratégia de desenvolvimento promovido pelas 
comunidades locais;

Considerando que a Portaria n.° 97/2015 de 20 de julho de 
2015, alterada e republicada pela Portaria n.° 10/2016 de 12 de 
fevereiro, estabeleceu as regras aplicáveis aos apoios a conceder 
no âmbito daquela submedida do PRORURAL+;

Considerando que, de acordo com o previsto no artigo 42.° 
do Decreto-Lei n.° 137/2014, de 12 de setembro, o organismo 
pagador dos apoios no âmbito do Fundo Europeu Agrícola 
de Desenvolvimento Rural, é o Instituto de Financiamento da 
Agricultura e Pescas, I.P., (IFAP, I.P.);

Considerando a necessidade de proceder à transferência 
de verbas, para o organismo pagador, correspondentes à 
comparticipação da Região Autónoma dos Açores;

Assim, ao abrigo da alínea c) do n.° 1 do artigo 25.° do Decreto 
Legislativo Regional n.° 3/2017/A, de 13 de abril, determino:

Autorizar a transferência para o Instituto de Financiamento 
da Agricultura e Pescas, I.P., (IFAP), da importância de 
100 000,00 € (cem mil euros), destinada ao pagamento das 
despesas com a aplicação da regulamentação comunitária no 
âmbito do FEADER (Medida 19 -Apoio ao Desenvolvimento 
Local de Base Comunitária (DLBC) LEADER, Submedida 
19.2 - Apoio à realização de operações no âmbito da estratégia 
de desenvolvimento promovido pelas comunidades locais).

A importância referida no número anterior será suportada 
pela dotação inscrita no Capítulo 50, Programa 2 - 
Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural; Projecto 2.4 
- Diversificação e Valorização do Espaço Rural; Ação 2.4 C - 
Diversificação da Economia Rural; Classificação Económica 
08.02.01 - Bancos e outras instituições financeiras.

12 de julho de 2017. - O Secretário Regional da Agricultura e 
Florestas, João António Ferreira Ponte.

...

SECRETARIA REGIONAL 
DA AGRICULTURA E FLORESTAS

Despacho n.° 1536/2017 de 19 de julho de 
2017:
Considerando que pela Decisão C (2015) 850, de 13 de fevereiro 
de 2015, da Comissão Europeia, foi aprovado o Programa de 
Desenvolvimento Rural da Região Autónoma dos Açores 
2014-2020, abreviadamente designado por PRORURAL+, 
nos termos previstos no Regulamento (UE) n.° 1305 /2013, 
do Parlamento Europeu e do Conselho, de 17 de dezembro, 
relativo ao apoio ao desenvolvimento rural pelo Fundo 
Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural (FEADER);

Considerando que o PRORURAL+ inclui a Medida 13 - 
Pagamentos relativos a zonas sujeitas a condicionantes naturais 
ou outras condicionantes específicas;

Considerando que a Portaria n.° 25/2015, de 5 de março 
alterada e republicada pela Portaria n.° 109 /2015 de 31 de 
julho, estabeleceu as regras aplicáveis aos apoios a conceder no 
âmbito daquela medida do PRORURAL+;

Considerando que, de acordo com o previsto no artigo 42.° 
do Decreto-Lei n.° 137/2014, de 12 de setembro, o organismo 
pagador dos apoios no âmbito do Fundo Europeu Agrícola 
de Desenvolvimento Rural, é o Instituto de Financiamento da 
Agricultura e Pescas, I.P., (IFAP, I.P.);

Considerando a necessidade de proceder à transferêhcia 
de verbas, para o organismo pagador, correspondentes à 
comparticipação da Região Autónoma dos Açores;

Assim, ao abrigo da alínea c) do n.° 1 do artigo 25.° do Decreto 
Legislativo Regional n.° 3/2017/A, de 13 de abril, determino:

Autorizar a transferência para o Instituto de Financiamento 
da Agricultura e Pescas, I.P., (IFAP), da importância de 
125 000,00 € (cento e vinte e cinco mil euros), destinada ao 
pagamento das despesas com a aplicação da regulamentação 
comunitária no âmbito do FEADER (Medida 13 - Pagamentos 
relativos a zonas sujeitas a condicionantes naturais ou outras 
condicionantes específicas).

A importância referida no número anterior será suportada 
pela dotação inscrita no Capítulo 50, Programa 2 - 
Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural; Projecto 2.4 
- Diversificação e Valorização do Espaço Rural; Ação 2.4.1 - 
Manutenção da Atividade Agrícola; Classificação Económica 
08.02.01 - Bancos e outras instituições financeiras.

12 de julho de 2017. - O Secretário Regional da Agricultura e 
Florestas, João António Ferreira Ponte.
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NOTÍCIAS

Como já vem sendo habitual, a  Bel  atribui 
anualmente aos Produtores de Leite «Vacas Fe-
lizes», um prémio aos três melhores produtores 
do ano.
Este prémio, exclusivamente pensado para os 
produtores de leite de pastagem, é baseado 
numa classificação em pontos, que é obtida 

através de parâmetros, como a matéria gorda, 
proteína, CS, contagem microbiana, avaliação 
da auditoria de boas práticas e a quantidade 
total de litros anual.
Entre os vários depoimentos, os três vencedo-
res (1º prémio: Sr. José Aurélio; 2º prémio: Sr. 
Noel; 3º prémio: Sr. Agostinho), referem que o 

prémio os irá ajudar a concretizar melhorias na 
sua exploração, como construção de um novo 
pavilhão ou a compra de um unifeed.

 
Fonte: A informação é da Bel, adaptada pela equipa 

MILKPOINT

O número de bovinos abatidos para consumo 
local nos matadouros dos Açores nos primeiros 
seis meses de 2017 registou um crescimento de 
3,5%, comparativamente ao período homólogo 
de 2016.
Os dados da Secretaria Regional da Agricultura 
e Florestas relativos à evolução do número de 
abates de bovinos nos Açores indicam que os 
animais aprovados para consumo local entre 
Janeiro e Junho deste ano representam 50,1%, 
enquanto no mesmo período de 2016 represen-
tavam 44,3% do total de abates no arquipélago.
Desde 2015 que o número de animais aprova-
dos para consumo local na Região tem vindo a 
crescer, sendo que este ano, comparativamente 

com 2015, o aumento é da ordem dos 15%. 
Por outro lado, foi também registada, entre 
2015 e 2016, uma “melhoria significativa ao 
nível da conformação das carcaças no arqui-
pélago, registando-se um crescimento de 55% 
nos animais classificados nas categorias E, S e 
U, que são as mais valorizadas”, refere uma nota 
de imprensa do Governo Regional dos Açores.

Este indicador resulta “do trabalho desenvolvi-
do pelos produtores açorianos ao nível da ge-
nética e melhoria do acabamento dos animais”, 
acrescenta a mesma fonte, realçando que o 
aumento do número de turistas que visitam os 
Açores “também justifica o crescimento dos nú-
meros do consumo interno de carne, algo que é 
muito animador devido ao impacto directo que 
tem na economia regional”.

 
Fonte da imagem: ionline

Fonte: Agricultura e Mar ->  http://agriculturaemar.
com/abate-bovinos-consumo-local-nos-

matadouros-dos-acores-cresce-35/ 
Data de publicação: 2017-07-18

Prémios Vacas Felizes 2017
ajuda produtores a concretizarem 
investimentos na sua exploração

Açores: o abate de bovinos  
para consumo local cresceu 3,5%

O Secretário Regional da Agricultura e Florestas 
afirmou ontem, em Lisboa, que os Açores têm 
“argumentos fortes” para a manutenção de uma 
discriminação positiva na Política Agrícola Comum 

(PAC) pós 2020, desde logo devido ao seu contexto 
de Região Ultraperiférica.
“A especificidade da nossa agricultura, o nosso 
contexto no âmbito das regiões ultraperiféricas dá-

-nos, naturalmente, argumentos fortes para man-
termos a discriminação positiva, que queremos 
que continue”, frisou João Ponte, em declarações 
no final da primeira reunião do Conselho de Acom-

João Ponte defendeu em Lisboa 
reforço do POSEI para reduzir assimetrias
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Leilão GDT com leve alta 

Governo Regional abre candidaturas para 
apoios à agricultura

panhamento da PAC para o período pós 2020, que 
decorreu no Ministério da Agricultura.
João Ponte reiterou a necessidade de salvaguardar a 
manutenção do POSEI e reforçar as verbas alocadas, 
porque “é importante para a redução das assimetrias 
de custos da produção agrícola feita nos Açores com-
parativamente com o resto da União Europeia”.
Nesta reunião, presidida pelo Ministro da Agri-
cultura, Capoulas Santos, o Secretário Regional 
salientou que, devido à saída do Reino Unido da 
União Europeio desafio em relação ao orçamento 
da próxima PAC “será maior”. João Ponte afirmou 

ainda que, no domínio da agricultura e florestas, 
os Açores têm feito o que lhes compete ao nível de 
uma boa execução do atual Quadro Comunitário 
de Apoio.
“Na última reunião do Comité de Acompanhamen-
to do PRORURAL+ foi dito que, quer ao nível dos 
compromissos assumidos, quer ao nível das taxas 
de execução, os valores nos Açores estão acima da 
média europeia”, referiu João Ponte, acrescentando 
que no próximo quadro comunitário a Região terá 
de ser mais selectiva, apostando muito no rejuve-
nescimento e modernização do sector agrícola.

Quanto à discussão e aos contributos açorianos 
para o futuro da PAC pós 2020, João Ponte sa-
lientou que este processo já se iniciou na Região, 
estando o Governo Regional a preparar um docu-
mento que reunirá contributos de vários agentes 
do sector, que será depois enviado ao Conselho de 
Acompanhamento da PAC.
Aumento da verba no POSEI “é importante para 
reduzir assimetrias dos custos de produção”

Fonte: Correio dos Açores
Data de publicação: 30 de junho de 2017

O segundo leilão GDT de junho, divulgado 
nesta terça-feira (20/06), registou uma queda 
de 0,8% no preço médio dos lácteos, fechan-
do em US$3.434/tonelada. A queda no preço 
médio do leite em pó inteiro foi de 3,3%, com 
média de US$3.022/tonelada. Já para o queijo 
cheddar o decréscimo foi de 3,8% e a média de 
US$4.121/tonelada.
De todos os produtos, apenas a manteiga e o 
leite em pó desnatado apresentaram variação 
positiva, cerca de 2,9% (média de US$5.768/to-
nelada) e 1,4% (média de US$2.218/tonelada), 
respectivamente.
Em relação às vendas, quando comparado com 
o leilão anterior, a quantidade vendida foi 4% 
inferior, sendo comercializadas 21.171 tone-
ladas. Ao comparar com o mesmo período de 
2016, o volume de produtos negociados chega 
a ser 8% menor.
Para os preços futuros do leite em pó, a tendên-
cia é de relativa estabilidade até novembro de 
2017. Observe a tabela 1.

FONTE: GDT

O Governo dos Açores abriu no dia 3 de julho 
mais um período para receção de candida-
turas de projetos de investimento no setor 
agrícola e instalação de jovens agricultores, 
duas submedidas do Programa de Desen-
volvimento Rural dos Açores PRORURAL+ 

“O prazo para apresentação das candidaturas 
a estas duas submedidas decorre até 29 de se-
tembro, estando disponível para este efeito um 
valor global de 4,8 milhões de euros de despesa 
pública”, adianta uma nota de imprensa do exe-
cutivo açoriano.

As candidaturas devem ser feitas através de 
um formulário próprio, disponível no Portal do 
PRORURAL +, no endereço eletrónico http://
proruralmais.azores.gov.pt.

Fonte: LUSA/AO online / Economia 
Data de publicação: 29 de Junho de 2017
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NOTÍCIAS
O Secretário Regional da Agricultura e Florestas, 
João Ponte anunciou vão ser antecipados os 
pagamentos das ajudas comunitárias aos agri-
cultores, no âmbito do POSEI e ProRural +, num 
montante de 41 milhões de euros para introdu-
zir liquidez nas explorações agrícolas.
“Tal como aconteceu em 2015 e 2016, o Gover-
no dos Açores pretende, novamente este ano, 
proceder à antecipação do pagamento das aju-
das comunitárias”, afirmou João Ponte, na ce-
rimónia de inauguração da Feiras Agrícola dos 
Açores, que decorre até domingo no Parque de 
Exposições de São Miguel, em Santana.
O governante, com a pasta da Agricultura, 
adiantou, ainda, que será solicitado à Comissão 
Europeia, através do Conselho de Ministros da 
Agricultura, que terá lugar em julho, a majora-
ção do adiantamento do POSEI e das medidas 
de apoio do ProRural +, o que permitirá au-

mentar os montantes globais dos adiantamen-
tos em causa para mais 9 milhões de euros. 
“Esta é uma medida que reputamos de grande 
importância para permitir introduzir liquidez 
nas explorações agrícolas açorianas”, conside-
rou João Ponte, destacando a “enorme capaci-
dade de resistência e vontade de ultrapassar as 
dificuldades” demonstrada pelos agricultores 
açorianos ao longo dos tempos.
Também para melhorar a liquidez dos agricul-
tores, o governante referiu que este ano já foi 
pago pelo Governo mais de 600 mil euros re-
ferentes a apoios aprovados ao abrigo do Pro-
grama de Apoio à Modernização da Agricultura 
(PROAMAF) e que em Julho será aberta mais 
uma fase de candidaturas para projetos de in-
vestimento relativos à modernização das explo-
rações agrícolas, com uma dotação superior a 3 
milhões de euros.

João Ponte revelou que, brevemente, irá reunir 
o Conselho Regional da Agricultura para receber 
contributos dos parceiros do setor em relação à 
proposta de região para o futuro da Política 
Agrícola Comum (PAC) pós 2020 e que ainda 
este mês estará presente, em Lisboa, na pri-
meira reunião de trabalho do grupo criado pelo 
Ministério da Agricultura para acompanhar e 
definir a posição portuguesa neste dossiê.
“Por diversas vezes já defendemos o reforço 
de verbas para as ajudas diretas para a região, 
baseado nas condicionantes a que está sujeita 
a nossa agricultura, quer de natureza climática 
e geográfica, mas também de escala e distância 
dos mercados”, alegou o governante.

 
Fonte: Ana Carvalho Melo / Regional 

Data de publicação: 16 de Junho de 2017

A pera rocha e o queijo de S. Jorge são produ-
tos portugueses com indicações geográficas 
protegidas (IGP) que beneficiarão do acordo de 
comércio livre entre a União Europeia e o Japão, 
segundo documentos a que a Lusa teve acesso.
O acordo de princípio, hoje alcançado, prevê que 
o Japão aceite as regras da UE para os produtos 
IGP, impedindo que sejam falsificados ou que o 
nome seja utilizado em produtos locais.

O Japão é o quarto maior mercado para as ex-
portações agroalimentares da União Europeia 
(UE), representando 5,7 mil milhões de euros.
Portugal exporta pera rocha, do Oeste, quei-
jo de S. Jorge, dos Açores, vinho de mesa das 
regiões da Bairrada, Dão, Douro e Lisboa, bem 
como vinho verde e, no leque das espirituosas, 
vinho do Porto e da Madeira.
Uma vez concluído o acordo, a UE tornar-se-á o 
parceiro mais significativo do Japão no setor da 
agricultura.
A UE e o Japão alcançaram hoje, em Bruxelas, 
um acordo de princípio em torno dos principais 
elementos do Acordo de Parceria Económica, 
que será o mais importante acordo bilateral de 
comércio livre alguma vez firmado pelo bloco 
europeu.
Segundo Bruxelas, “o Acordo de Parceria Eco-
nómica removerá a grande maioria das taxas 

pagas pelas empresas da UE, que ascendem a 
1.000 milhões de euros anuais, abrirá o merca-
do japonês a exportações agrícolas europeias e 
aumentará as oportunidades num vasto leque 
de setores”, estimando a Comissão que o valor 
das exportações provenientes da UE possa au-
mentar até 20 mil milhões de euros.
Alcançado o acordo de princípio, os negocia-
dores de ambas as partes continuarão agora 
“a trabalhar para resolver todas as questões de 
ordem técnica remanescentes e obter um texto 
definitivo do acordo até ao final do ano”, proce-
dendo então a Comissão à verificação jurídica 
do compromisso, para o submeter à aprovação 
dos Estados-membros da UE e do Parlamento 
Europeu.

 
Fonte: Açoriano Oriental 

Data de publicação: 7 de Julho de 2017

Governo vai antecipar  
ajudas comunitárias aos agricultores

Queijo de São Jorge protegido  
por acordo comercial UE-Japão
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A Secretaria Regional da Agricultura e Florestas 
deu a conhecer às associações agrícolas do Cor-
vo, das Flores e da Graciosa um estudo que indi-
ca que os consumidores estão disponíveis para 
pagar mais por carne bovina com origem em 
locais classificados como Reserva da Biosfera.
“O que o estudo aponta é que a carne que vier 
a ser obtida nestas ilhas e comercializada com 
o galardão Reserva da Biosfera terá um deter-
minado enquadramento no mercado e uma 
determinada valorização económica”, afirmou o 
Director Regional da Agricultura.
Nesse sentido, o Director Regional frisou que a 
valorização económica da carne pr duzida no 
Corvo, nas Flores e na Graciosa depende dos 
produtores, mas também dos operadores eco-
nómicos, que terão de respeitar um conjunto de 
especificações.
“Neste estudo, o Governo Regional propõe um 
plano de acção, que visa, naturalmente, promo-

ver a carne, criar uma imagem e procurar novos 
mercados”, afirmou José Élio Ventura, acrescen-
tando que a carne que vier a ser comercializa-
da com o galardão Biosfera Açores poderá ser 
conjugada com outras marcas, como carne de 
Identificação Geográfica Protegida (IGP) ou a 
Marca Açores.
Este estudo, que também será enviado à As-
sembleia Legislativa, resultou de uma delibera-
ção do Conselho de Governo aquando de visita 
estatutária à ilha do Corvo.
Nesta reunião ficou acordado com o Governo 
dos Açores e as associações um plano de acção 
com vista à aplicação das conclusões do estu-
do, que passará pela criação de um caderno de 
especificações com vista à aplicação da marca 
Biosfera Açores e à criação de medidas de in-
centivo.
As ilhas do Corvo e da Graciosa, em 2007, e a 
ilha das Flores, em 2009, passaram integrar 

a Rede Mundial de Reservas da Biosfera da 
UNESCO, por decisão do Bureau do Conselho In-
ternacional de Coordenação do Programa MAB 
(Homem e Biosfera).
A atribuição do galardão de Reserva Mundial da 
Biosfera constitui o reconhecimento internacio-
nal não só das riquezas patrimoniais locais, mas 
também das actividades e sectores que, de for-
ma constante, promovem o desenvolvimento 
sustentável local.

 
Fonte: Governo dos Açores ->  http://www.azores.

gov.pt/Portal/pt/entidades/pgra-gacs/noticias/Gov
erno+e+associa%C3%A7%C3%B5es+agr%C3%A
Dcolas+do+Corvo+Flores+e+Graciosa+acordam

+plano+de+a%C3%A7%C3%A3o+para+a+carn
e+com+ma.htm

Data de publicação: 2017-06-09

O Director Regional da Agricultura afirmou 
que cerca de 25% dos animais nos Açores já 
foram rastreados no âmbito do controlo e er-
radicação da Diarreia Viral Bovina, uma doença 
silenciosa e que não é de controlo obrigatório. 
“Cerca de 25% dos animais da região já se en-
contram rastreados. Isto é um trabalho que 
tem vindo a ser desenvolvido em estreita ar-
ticulação com as organizações de produtores”, 
revelou José Élio Ventura no decorrer da Feira 
Açores 2017.
O Director Regional da Agricultura adiantou 
que, neste momento, a taxa de incidência da 
doença anda na ordem dos 0,57%, ou seja, um 
em cada 200 animais analisados têm BVD, sen-

do que o objectivo deste plano visa erradicar a 
doença e minimizar prejuízos nas explorações 
agrícolas.
“Estudos já efectuados para explorações com 50 
animais, apontam para prejuízos, designada-
mente, nos EUA de 2.000 euros, no Reino Unido 
e Alemanha anda na ordem dos 4.000 euros, 
Holanda 3.100 euros e em Portugal cerca de 
2.900 euros”, referiu José Élio Ventura.
Este responsável recordou que, já por diversas 
vezes, o Secretário Regional da Agricultura e 
Florestas referiu que após um ano de imple-
mento do plano, ou seja no último quadrimes-
tre de 2017 será revista a portaria, que entre 
outros aspectos determina o valor das indem-

nizações pagas aos produtores pelos animais 
doentes que são abatidos.
A Diarreia Viral Bovina (BVDV - Bovine Viral 
Diarrhea Virus) é uma doença causada por um 
vírus RNA membro do gênero Pestivirus, cau-
sando prejuízos económicos nas explorações

 
Fonte: Governo dos Açores ->  http://www.azores.

gov.pt/Portal/pt/entidades/pgra-gacs/noticias/Cerc
a+de+25pc++dos+animais+nos+A%C3%A7ore
s+j%C3%A1+foram+rastreados+no+%C3%A2m
bito+do+controlo+e+erradica%C3%A7%C3%A3

o+da+Dia.htm
Data de publicação: 2017-06-20

Governo dos Açores e associação agrícolas 
acordam plano de acção para a criação de 
uma marca de carne biológica

Cerca de 25% dos animais nos Açores
já foram rastreados no âmbito do controlo 
e erradicação da Diarreia Viral Bovina
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NOTÍCIAS
A Europa está a sofrer uma escassez de mantei-
ga. A procura em alta e a queda na produção de 
leite resultaram num preço elevado, este ano. 
As padarias francesas querem aumentar os pre-
ços dos doces, brioches e croissants que usam 
manteiga como ingrediente, e o presidente-
-executivo da Arla, que controla as marcas de 
laticínios Anchor e Lurpak, na semana passada 
alertou aos consumidores britânicos que não 
haveria manteiga suficiente no Natal. O des-
gaste na Europa tem origens internacionais. 

A combinação entre uma queda na produção 
de leite em países importantes e clima adverso 
levou o preço internacional da manteiga a um 
recorde em junho, de acordo com a Organização 
de Agricultura e Alimentos das Nações Unidas 
(FAO). “A disponibilidade limitada de laticínios 
para exportação em todos os grandes países 
produtores” levou à subida significativa nos 

preços dos laticínios, entre os quais a manteiga, 
a FAO informou este mês.
A atual escassez de oferta e a subida conse-
quente no preço da manteiga são consequên-
cia de um dos mais longos períodos de preços 
baixos para os laticínios desde o colapso dos 
mercados mundiais em 2007 e 2008. O clima 
favorável e as ações da União Europeia para li-
beralizar o seu mercado de laticínios, em 2015, 
deprimiram os preços.
No hemisfério sul, o clima adverso na 
Austrália e Nova Zelândia levou a pro-
dução deste ano a ficar abaixo da regista-
da em 2016, até o momento. O consumo 
de manteiga, por outro lado, continua 
a crescer. Kevin Bellamy, estratega no 
banco holandês Rabobank, acredita que 
tenha acontecido uma “viragem estrutural” 
nos padrões de procura por manteiga. Isso aju-
dou a limitar a queda de preço do produto em 
2014 e 2015, quando a oferta era robusta.
Estudos recentes também lançaram dúvidas 
sobre a conexão entre manteiga e doenças car-
diovasculares, o que levou ao entusiasmo dos 
consumidores. A propaganda negativa quanto 
aos potenciais efeitos adversos de algumas 
margarinas e outras pastas de base vegetal 
sobre a saúde também estimulou o retorno dos 
consumidores à manteiga.
Raphael Moreau, analista de alimentos na 
Euromonitor, diz que o consumo de manteiga 

foi estimulado pela procura por produtos “na-
turais”, da parte dos consumidores que estão 
a abandonar produtos como a margarina. “No 
Reino Unido, o consumo de manteiga também 
foi estimulado pela moda de fazer bolos, doces 
e pães em casa”, diz.
“Muitos dos produtores não têm capacida-
de para aumentar a sua produção”, diz Patty 
Clayton, analista sénior no Conselho de Desen-
volvimento da Agricultura e Horticultura do 
Reino Unido, uma organização financiada por 
agricultores. E os preços recordes tão pouco sig-
nificam se possa simplesmente transferir mais 
leite para a produção de manteiga.
A atual escassez teria sido menos severa se 
houvesse stocks de reserva para recorrer. Além 
disso, a China voltou ao mercado de laticínios, 
entre os quais manteiga e queijo, diz Bellamy, 
do Rabobank.
“Dada a inflação recente no preço da manteiga, 
se a subida continuar isso vai-se refletir nos pre-
ços ao consumidor”, acautela Clayton, que prevê 
que continuará a haver pressão sobre os preços 
pelo resto do ano, porque a produção não deve 
recuperar no curto prazo. “Os preços da man-
teiga voltarão a subir, mas isso pode demorar 
alguns meses para que retomem aos níveis ori-
ginais”, diz Bellamy.

 
Fonte: As informações são do Financial Times, traduzidas 

por Paulo Migliacci para a Folha de São Paulo.

Europa sofre escassez de manteiga
com elevada procura e menor produção

  Representantes do setor de lácteos da Euro-
pa reagiram positivamente à notícia de que a 
União Europeia (UE) e o Japão formalizaram um 
acordo de livre comércio.
Após quatro anos de negociações, o presidente 
da Comissão Europeia, Jean-Claude Juncker, e 
o primeiro-ministro do Japão, Shinzo Abe, as-
sinaram o acordo que eliminará as tarifas em 
grande parte do comércio bilateral.
O Japão é a terceira maior economia do mundo 
e o sétimo maior mercado de exportação da Eu-
ropa. O acordo proporcionará um valioso acesso 

para as exportações de lácteos da UE.
O acordo foi assinado na véspera de uma reu-
nião do grupo G20 de economias líderes e se-
gue o colapso de um acordo comercial entre o 
Japão e os EUA, que foi descartado no início do 
ano pelo presidente norte-americano, Donald 
Trump.
Produtores e exportadores de carne e produtos 
lácteos expressaram apoio para o acordo, com 
a procura japonesa de produtos lácteos em as-
censão.
“O setor dos produtos lácteos é um dos setores 

da economia europeia que sofreu as mais pro-
fundas reformas estruturais e políticas nos últi-
mos meses e anos”, disse a Associação Europeia 
de Lácteos.

“Obtemos um enorme progresso em termos 
de competitividade global para a maioria dos 

nossos concorrentes em todo o mundo, graças 
à estratégia comercial geral da Comissão da UE 
para abrir mais mercados de produtos lácteos.” 

 
Fonte: As informações são do FoodBev.com

Acordo comercial entre UE e Japão 
agrada setor de lácteos
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Para ganhar a denominação de origem protegi-
da, o Camembert de Normandie tem de ser feito 
com leito não pasteurizado e um teor de gordura 
de pelo menos 38% provenientes de vacas da 
província da Normandia, alimentadas em condi-
ções estritas com erva e feno de pastagens locais.
É o segundo queijo mais popular em França e 
um dos mais vendidos no mundo inteiro, mas 
o verdadeiro queijo Camembert pode estar a 
desaparecer. Aliás, a questão nem é a extinção 

do queijo originário da vila com o mesmo nome 
na região francesa da Normandia, mas sim a 
deturpação da receita, como explicou um dos 
autores do livro “A Reinvenção da Roda”, Francis 
Percival, à agência Bloomberg.
São produzidos anualmente 360 milhões de 
queijos Camembert em França, mas um olhar 
atento para a consistência e até cor do produto 
poderá revelar as falsificações. Tal como o Brie, o 
famoso Camembert é um queijo suave, com um 
centro espesso e cremoso.
A casca – que, ao contrário do que muitos 
defendem, deve ser comida – deve ser ligei-
ramente acastanhada. Se for demasiado bri-
lhante e branca, significa que é uma versão in-
dustrial. Demasiado castanha e o queijo poderá 
estar estragado.
Uma forma mais simples de encontrar o pro-
duto original, o Camembert de Normandie, é 
procurar o carimbo que indica denominação 

de origem protegida (ou L’appellation d’origine 
protégée – AOP – em francês).
Para ganhar a denominação, o Camembert de 
Normandie tem de ser feito com leito não pas-
teurizado e um teor de gordura de pelo menos 
38% provenientes de vacas da província da 
Normandia, alimentadas em condições estritas 
com erva e feno de pastagens locais. As vacas 
são mugidas manualmente com uma técnica 
específica e o leite não pode ser transportando 
mais do que uma determinada distância.
Mas saber identificar o produto genuíno não 
quer dizer que seja mais fácil de o encontrar. 
Dos 360 milhões de queijos produzidos todos 
os anos, apenas quatro milhões, ou seja pouco 
mais de 1%, seguem a receita e as regras de 
origem, de acordo com os dados da Bloomberg.

 
Fonte: Jornal Económico

Data de publicação: 27 de junho de 2017

Para fazer um bom croissant ao estilo francês é 
preciso manteiga. Muita manteiga. E nas paste-
larias de Paris a preocupação é grande. Há quem 
tema que os croissants possam desaparecer.
O custo da manteiga subiu para quase o dobro. 
Está 92% mais cara do que no ano passado e 

há mesmo quem diga que corre o sério risco de 
“esgotar”.
Em França o croissant quer-se folhado, em for-
ma de lua em quarto crescente. Uma iguaria 
que terá sido importada das padarias de Viena, 
para as boulangeries e patisseries francesas. 

Lactobacillus do iogurte pode bloquear 
infecções resistentes a antibióticos

Queijo genuíno Camembert 
pode estar em vias de extinção

Preço da manteiga sobe 92%
em França

A estirpe, Lactobacillus parafarraginis KU495926, 
identificada por 16S rRNA, foi isolada de uma 
amostra de iogurte comercial e mostrou caracterís-
ticas típicas. A avaliação da atividade antimicrobia-
na mostrou que um isolado da estirpe - que é um 
peptídeo semelhante à bacteriocina - bloqueou o 
crescimento de vários agentes patogénicos bacte-
rianos gram-negativos beta-lactamase de amplo 
espectro, resistentes a vários antibióticos.

As bacteriocinas são peptídeos antimicrobianos 
produzidos por bactérias e libertados para ma-
tar outras bactérias. A bacteriocina identificada 
do Lactobacillus parafarraginis KU495926 é ter-
moestável até 121°C.
“Considerando o aumento atual da resistência 
aos antibióticos nos hospitais, especialmente 
entre as bactérias gram-negativas, e a necessi-
dade urgente de encontrar alternativas viáveis, 

os resultados do estudo podem ser promissores 
para uma possível aplicação terapêutica”, dis-
se Rachelle Allen-McFarlane, doutoranda no 
Departamento de Biologia da Universidade de 
Howard, Washington, DC.

 
Fonte: As informações são do Dairy Reporter, 

traduzidas pela Equipe MilkPoint
Data de publicação: 27 de junho de 2017
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NOTÍCIAS
Um prazer que rapidamente se espalhou pelas 
bocas de Paris e que ainda agora é um terror 
para as cinturinhas de Saint-Tropez.
Não é, no entanto, apenas o croissant que corre 
perigo de extinção. Matthieu Labbé, dirigente de 
uma associação da indústria panificadora lembra 
que também os pães com chocolate e a massa 
brioche não podem ser produzidos sem manteiga.
E depois avança com números. “Em abril do ano 
passado a manteiga custava dois mil e quinhen-
tos euros por tonelada. Agora custa quatro mil 
e quinhentos”.
Matthieu Labbé diz que “na melhor das hipóte-
ses, os clientes terão pagar mais. O pior cenário 
é que as padarias e pastelarias deixem de poder 
comprar manteiga”.
Na origem deste problema está a falta de leite 
em França. Uma escassez que vem já de 2016. 
Depois de um período de sobreprodução, conta 
o Liberátion, o setor do leite sofre agora de uma 
escalada na procura vinda da Ásia, principal-
mente da China.

Resultado, diz uma associação de produtores de 
leite local ouvida pelo jornal francês: “o preço 
baixa em toda a Europa, menos em França”.
Matthieu Labbé, dirigente da associação da 
indústria panificadora lamenta o cenário e su-
blinha que em França, “o leite é usado de forma 
prioritária para fazer queijo e nata, só depois 
vem a manteiga”.
Há ainda outras vozes que admitem que os pas-
téis franceses podem começar a ser um produto 
escasso nas lojas. Fabien Castanier, da Federação 
Francesa de criadores de biscoitos e bolos garante 
que “a indústria está sob uma pressão insustentá-
vel” e afirma que “as coisas só vão piorar. Há um 
risco real”, diz, “que a manteiga acabe”.
Em França, os jornais de hoje estão cheios de 
títulos que dão conta da preocupação dos fran-
ceses com a manteiga e com os croissants.
A entrada destes pastéis no quotidiano francês 
é ainda, e nos dias de hoje, um ponto no qual os 
historiadores não se entendem.
Há quem diga que foram criados por um paste-

leiro austríaco para comemorar a vitória sobre 
os Otomanos no cerco que estes montaram a 
Vienna e que os bolos chegaram a Paris por essa 
via, outros dizem que foi Marie Antoinette que 
os trouxe da sua Áustria natal.
De resto, as únicas certezas que há são relativas 
à forma como o croissant se tornou um sucesso. 
August Zang, um pasteleiro na rua Richelieu - 
no centro de Paris -, decidiu usar massa folhada 
para os fazer. A fama foi quase imediata.
Uma história de sucesso que, se tudo correr 
mal, pode agora travar a fundo. A manteiga re-
presenta cerca de 25% dos ingredientes de um 
croissant e os pasteleiros dizem que não podem 
manter os preços durante muito mais tempo.

 
Fonte: TSF

Data de publicação: 19 de junho de 2017

Empresário do país quer levar a cabo a maior 
ponte aérea de gado de que há memória. Qua-
tro mil vacas leiteiras serão colocadas em locais 
remotos do emirato, ultrapassando o bloqueio 
imposto pelos países vizinhos
Vão ser precisos uns 60 aviões para transportar as 
quatro mil vacas leiteiras de raça Holstein e as-
sim concretizar o plano do empresário Moutaz Al 
Khayyat, furando o bloqueio político, diplomático 
e económico erguido por sete países que acusam 
o Qatar de apoiar grupos extremistas.
Há semana e meia, Bahrein, Egito, Arábia Sau-
dita, Emirados Árabes Unidos, Iémen, Líbia e 
Maldivas cortaram relações com o Qatar, um 
dos países mais ricos da península arábica, que 
tem a seu cargo a dispendiosa organização do 
Mundial de futebol em 2022.

O bloqueio, especialmente dos países que lhe 
estão mais próximos - Arábia Saudita, Bahrein 
e Emirados Árabes Unidos - tem complicado o 
fornecimento de bens alimentares ao emirato. 
Tal como de materiais de construção necessá-
rios para o projeto de 180 mil milhões de euros, 
que é o custo estimado das infraestruturas para 
o Mundial de futebol, segundo o jornal britâni-
co The Guardian. Sensivelmente, o PIB anual de 
Portugal.

Dificuldades para Qatar
Com a única fronteira terrestre fechada pela 
Arábia Saudita, as autoridades do Qatar têm 
tentado conseguir ligações com aéreas e marí-
timas com o Irão, situado na outra margem do 
Golfo Pérsico, com a Turquia e Omã.

Domingo, o Irão, com um históricas hostilida-
des face aos sauditas, que lideraram o bloqueio, 
anunciou ter enviado cinco aviões com produtos 
para o Qatar. E prometeu carregar três barcos 
com 350 toneladas de comida para o emirato.
Patrão da empresa Power International Hol-
ding, localizada em Doha, Moutaz Al Khayyat 
revelou à agência noticiosa Bloomberg o seu 
plano para importar vacas.
Inicialmente, pensara fazê-las chegar por bar-
co, mas dadas as dificuldades existentes, pla-
neia agora importar as Holstein da Austrália e 
Estados Unidos e levá-las através de uma ponte 
aérea, sem precedentes.

 
Fonte: TVI24

Data de publicação: 14 de junho de 2017

Vacas por via aérea  
vão levar leite fresco ao Qatar
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Marcelo Rebelo de Sousa termina visita 
rodeado de queijo e, por isso, “muito feliz”

Tribunal europeu proíbe a designação 
comercial de “leite” em produtos  
de origem vegetal

O Presidente da República, Marcelo Rebelo de 
Sousa, terminou ontem a visita aos Açores numa 
fábrica de laticínios na ilha de São Jorge, onde, 
rodeado de queijo, se confessou “muito feliz”.
“Neste momento sou muito feliz. Isto é acabar 
em grande, foi uma grande ideia”, disse na 
unidade fabril da Uniqueijo - União de Coope-
rativas Agrícolas de Laticínios de São Jorge, no 
concelho de Velas.

Depois de, por repetidas vezes durante a via-
gem, ter afirmado que o queijo de São Jorge é 
o “melhor do mundo”, Marcelo Rebelo de Sousa 
tornou a elogiar as qualidades dos queijos da 
ilha.
“Adoro o queijo de São Jorge (…) . A prova é 
que devia estar a descolar o avião e estou no 
meio dos queijos”, continuou, assegurando ser, 
já antes do vinho do Pico, “embaixador pleni-
potenciário há muito tempo” do queijo de São 
Jorge.
À pergunta se o queijo de São Jorge era mais 
um produto que iria promover, Marcelo Rebelo 
de Sousa afirmou que a visita à unidade fabril 
aliou o “prazer” ao “serviço à comunidade, que 
é o mais importante”, que passa por “mostrar cá 
dentro, espaço português, lá fora a todo o mun-
do, a excelência destes queijos”, declarou.

O Governo dos Açores e a Uniqueijo assinaram 
em 2013 um protocolo de cooperação com vista 
à “recuperação financeira da cooperativa”, que 
estava a atravessar dificuldades, com dívidas a 
fornecedores e aos produtores da ilha.
O ano passado, a Uniqueijo processou 2.700 to-
neladas de queijo.
Os Açores, com 2,5% do território nacional, pro-
duzem cerca de 30% do leite do país e 50% do 
queijo.
Marcelo Rebelo de Sousa terminou hoje uma 
visita de seis dias a sete ilhas dos Açores, ten-
do anunciado que, no final de outubro, deverá 
deslocar-se às ilhas de São Miguel e de Santa 
Maria.

 
Fonte: Açoriano Oriental

Data de publicação: 7 de junho de 2017

A União Europeia, através do Tribunal de Justiça 
(TJUE), determinou que os produtos puramente 
vegetais, como o ‘leite de soja’ ou a ‘manteiga 
de tofu’, não podem ser comercializados com 
denominações como “leite” ou “manteiga”, que 
estão reservadas aos produtos de origem ani-
mal.
Esta decisão surge depois da disputa entre a 
empresa alemã Tofutown, especializada em 
produtos vegetais substitutos de lácteos, e a as-

sociação do mesmo país Verband Sozialer Wet-
tbewerb, de defesa do consumidor que alegava 
existir um problema de concorrência desleal.
A TofuTown fabrica e distribui alimentos ve-
getarianos/veganos. Promove e distribui, em 
especial, produtos puramente vegetais sob as 
designações de “Soyatoo manteiga de tofu”, 
“queijo vegetal”, “Veggie Cheese”, “Cream” e ou-
tras denominações semelhantes.
Segundo a associação de defesa do consumidor 
alemã, a publicidade da Tofutown infringia as 
normas da União Europeia sobre as denomi-
nações do leite e dos produtos lácteos. Por isso, 
avançou com uma queixa num tribunal alemão. 
A empresa optou por pedir a intervenção do Tri-
bunal Europeu de Justiça.
O acórdão do TJUE afirma que a legislação co-

munitária reserva a denominação de “leite” 
para aquele que é de origem animal, da mes-
ma forma que as expressões “nata”, “chantilly”, 
“manteiga”, “queijo” e “iogurte” se devem em-
pregar apenas no caso de produtos derivados 
do leite.
O Tribunal de Justiça conclui que as denomina-
ções acima referidas não podem ser legalmente 
utilizadas para designar um produto puramen-
te vegetal.

 
Fonte: Agricultura e Mar ->  http://agriculturaemar.
com/leite-soja-nao-leite-tribunal-europeu-proibe-

designacao-comercial-nos-produtos-vegetais/
Data de publicação: 2017-06-17
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Más notícias

Um casal viaja e deixa a casa aos cuidados da 
empregada que era loira. Ela tem de cuidar da 
filha e do cão também.
Como faz todos os dias, a patroa telefona para 
casa e começa por perguntar pelo cão.
— Morreu! – diz a loira, secamente.
A senhora fica muito perturbada e repreende a 
empregada:
— Isso são modos de dar uma noticia dessas? 
Se é uma noticia má, você dá esse tipo de infor-
mação muito devagar e com jeitinho. Primeiro 
você diz que teve de chamar o veterinário e vai 
contando o caso aos poucos… está a perceber?
— Estou… – respondeu a loira.
E continua a patroa:
— E a nossa filha, como é que vai?
E diz a loira:
— Tive de chamar o veterinário…

Cortar o rabo ao cão

O sujeito  leva o cão ao veterinário  e diz: 
— Eu quero cortar o rabo do meu cão!
O veterinário, acostumado a esse tipo de servi-
ço, obedece calado. Vinte minutos depois está 
de volta. Informa ele:
— Pronto, meu senhor! Aqui está!
— Espera aí! Eu mandei cortar o rabo todo mas 
o senhor ainda deixou um pedaço! – reclama o 
homem.
Diz o veterinário:
— Mas se eu cortar o rabo todo o seu cão vai 
ficar horrível
— Não me interessa! Quero que corte tudinho! 
– insiste o homem.
—  Ok, tudo bem! - concorda o médico.
— Mas posso ao menos saber o motivo da im-
plicância com o pobrezinho?
Explica o homem:
— Implicância nenhuma, doutor! É que a 
minha sogra vai almoçar em casa no próximo 
domingo e eu não quero ver nenhuma manifes-
tação de alegria…

Para rir! 
Dois cães no veterinário

Dois cães encontram-se no veterinário:
— Então vieste cá fazer o quê?
Responde o segundo cão:
— Sabes lá o que me aconteceu, com o calor 
do verão entusiasmei-me e saltei para cima da 
cadela da vizinha. Agora querem-me castrar! E 
tu, estás aqui porquê?
Responde o cão:
— Olha, por uma razão parecida! Com o calor 
entusiasmei-me e saltei para cima da minha 
dona!
Surpreendido diz o outro cão:
— Eláá… Ela também te vai castrar?
Responde o primeiro:
— Não… Vim só cortar as unhas!

A Loira no Consultório
 
Uma loira entra no consultório, puxa a cadeira, 
senta e fica um bom tempo olhando pra cara 
do doutor. Alguns minutos depois o médico 
pergunta:
— Pois não, o que a senhora sente?
A loira responde:
— Quem tem que saber é você. Você não é o 
médico?
O médico abaixa a cabeça, escreve um endereço 
no papel, entrega para a loira e diz:
— Vá nesse lugar, que esse doutor vai resol-
ver seu problema, pois ele é especialista em 
diagnosticar o paciente sem precisar conversar. 
A loira pergunta:
— E qual a especialidade dele?
O doutor responde:
— Ele é veterinário.

Amigos para Sempre

A quele fazendeiro tinha um lindo cavalo que 
um certo dia adoeceu gravemente e já não 
conseguia mais parar em pé. Ao ver o cavalo so-
frendo tanto, resolveu chamar um veterinário. 
O veterinário examinou-o durante um longo 
tempo e, por fim, observou:
— Olhe, o seu cavalo está com uma virose mui-
to grave. Eu dei-lhe uma injeção, mas não sei se 
o bicho vai reagir. Amanhã eu voltarei e se ele 
não reagir, infelizmente teremos que sacrificá-
-lo.
E foi embora.
O porco, vizinho de estábulo do cavalo, ao ouvir 
a conversa, ficou compadecido com a situação 
do amigo.
— Ei, você tem de reagir - recomendava.
— Não pode se entregar desse jeito.  Descan-
sa bastante hoje a noite e amanhã você estará 
novo em folha.
O cavalo relinchou baixinho, agradecendo.
No dia seguinte, o cavalo continuava deitado 
quando eles chegaram.
— É infelizmente vamos ter de sacrificá-lo. - la-
mentou o veterinário.
E o porco, quase desesperado:
— Ei, amigo. Levanta! Vamos, força! É agora ou 
nunca!
Nisso, num esforço fenomenal, o cavalo levan-
ta-se lentamente e depois sai correndo.
— Viva! - bradou o fazendeiro.
— O cavalo se recuperou. Vamos fazer uma fes-
ta pra comemorar! Mata o porco!



setembro
 �Continuar a preparação dos talhões 
para as próximas sementeiras e plan-
tações de Outono-Inverno, efectuan-
do cavas fundas e procedendo ao en-
terramento do estrume e dos adubos. 
Cuidas das hortaliças (brócolo, couve-
-flor, penca e repolho), que deverão 
ser estrumadas ou tapadas a meio do 
mês, se o não tiverem sido antes.
 �Semear: agriões, alfaces, azedas, bel-
droegas, cebolas, cenouras, chicórias, 
coentros, couves-flor, repolho, ervi-
lhas, espinafres, favas, nabos, rabane-
tes, salsa, segurelha, etc.
 �Dar início, nos pomares onde a co-
lheita da fruta já estiver terminada, à 
poda e limpeza das árvores.
 �Prosseguir a enxertia a “olho dormen-
te” de macieiras e pessegueiros, ope-
ração que convém ficar concluída em 
princípios de Outono. Enxertar, “em 
fenda”, cerejeiras, macieiras e pereiras 
de formas altas.
 �Aplicar caldas oleosas aos citrinos 
atacados por cochonilhas, desde que 
os frutos não tenham mais que 2cm 
de diâmetro.

Julho
 As regas são de grande importância 
neste período, e devem ser efectuadas à 
tarde e de acordo com as necessidades 
das plantas.
 Semear: acelgas, agriões, alface de 
Outono e Inverno, beldroegas, brócolos 
tardios, cenouras, chicória, couve-
-de-bruxelas, couve-nabo, couve-flor 
tardia, ervilhas, feijão (de trepar e anão), 
nabo, rabanetes, repolho de Inverno, 
salsa.
 Continuar com a defesa contra o pedra-
do das macieiras, nespereiras e pereiras. 
Continuar o combate à formiga em 
todas as fruteiras e ao bichado das ma-
cieiras e pereiras. Vigiar os enxertos fei-
tos anteriormente, procedendo, sempre 
que necessário, a esladroamentos. Regar 
e manter limpos de ervas, por sachas su-
perficiais, os pomares de espinhos.
 Ainda se pulverizam com caldas cúpri-
cas os batatais mais atrasados, a fim de 
evitar ataques de míldio, tão prejudiciais 
ao desenvolvimento e conservação dos 
tubérculos Imediatamente à colheita, os 
canteiros devem ser lavrados, prepa-
rando-os para as plantas de Outono. 
Terminar a colheita da batata temporã e 
começar ou acabar a destinada a semen-
te; sachar e regar os meloais, milharais, 
roçar matos para estrume.
 Às roseiras cortam-se as rosas murchas, 
que desfeiam e enfraquecem as plantas. 
Aparar, sachar e mondar as relvas, as 
quais precisam de ser regadas abundan-
temente (2 ou 3 vezes por dia). Semear: 
amores-perfeitos, calêndulas, cinerárias, 
etc., bem como as plantas bienais e 
vivazes de demorada germinação, para 
serem transplantadas e dispostas no 
Outono.

agosto
 Semear agriões, alfaces (romana), ce-
bolas, repolho de inverno, rabanetes, 
chicória, couves, beterrabas, ervilhas, 
feijão-verde, aipos e espinafres. Plan-
tar alfaces, chicórias e cebolas. Colher 
feijão de sequeiro, girassol, abóboras, 
cebolas, tomate, pepino, pimento, 
cebola, beterraba. 
 Preparar o terreno para as sementei-
ras e plantações do próximo Outono. 
Regar pela fresca e sachar. Limpar os 
morangueiros, cortando-lhes os es-
tolhos ou deixando só os necessários 
para a multiplicação. Fazer a sulfata-
ção e enxofra dos tomateiros.
 Em Agosto, continuar a desfolha 
progressiva e sempre moderada dos 
pessegueiros. Enxertar ameixieiras, 
cerejeiras, damasqueiros, macieiras, 
pereiras e pessegueiros. Semear frutei-
ras de caroço. Regar os pomares de ci-
trinos e das plantações novas, e sachar 
as caldeiras (covas) no dia seguinte, 
cobrindo-as com palha ou erva seca.
 Continuam os trabalhos indicados 
para Julho, cavando e sachando fre-
quentemente as hortaliças e regando, 
quando é possível, abundantemente 
antes das sementeiras e das transplan-
tações. Recolha de muitas sementes, 
que deverão ser bem seleccionadas 
para evitar as hibridações. Em estufa 
podem semear-se ervilhas e feijão, para 
abrigar as plantas após os primeiros 
gelos. Sachar e regar as áreas a milho. 45
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